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Un lago en la montaña es la alegría  y  el org u llo  del 
“ uion qu e  ie r o d e a ; es para e l una cosa  qu e  tiene 

SO d e sagrado. Los eg ipcios adoraban al .Silo. Un 
*60  en la montaña encierra una gran poesía. Es el 

*“ 'g o d e  las almas m elancólicas; el jov en  en ferm óse 
llevar bajo los o lm os de su orilla , y  so sonrio y  se 

al ver brillar e l so l en ias aguas ; las flores dc 
' 't o q u e  ae presentan enlre los ju n c o s ; las g o lon d r i- 
*5 que pasan rasando el espejo  a z u l ; lod o  lu que es 

* lago sa lva je , c l herm oso la g o , sus auiores. ¡Cuántas 
" 'aturas liernas y  ardientes han ido art á contsr sus 
^ 'tares á aquel confidente a is la d o ; cuántas vee^s han 
-úlido su alm a ensancharse y  respirar con m as d es­
fo g o  las frescas brisas d e  la onda y  l.as b i i . i s  no m c -  
''s  d u lces de  la esperanza!
" ¿ Q u é  os parece d o esta naluraleza? p regon lah a  el 

["hendador á Fernando. H ay  personas que van  á Sui- 
■' ’ o ino si no la tuviéram os en m edio d e  Francia.

A n te a y e r  e s p u s im o s  a lg u n a s  o b s e r v a c io n e s  
a c e r ca  d e  la  p o s ic ió n  p o l í t ic a  en  q u e  se  e n c o n tr ó  
y  se  e n cu e n tra  el d u q u e  d e  ia V ic to r ia , la n to  nn 

lo s  d ia s  d e  ju l i o  c u a n d o  ten ia  q u e  e s c o g e r  en tre  
.su s  c o n t r a d ic t o r io s  c o m p r o m is o s ,  c o m o  c u a n d o  
en  la a c tu a lid a d  p re te n d e  e s p lic a r  y  e s cu sa r  la 
in ju s t ific a b le  c o n d u c ta  q u e  e n to n c e s  o b s e r v ó . 

.H o y  v a m o s  á  o c u p a r n o s , a u n q u e  m u y  b r e v e m e n ­
te , d e l raa u iflesto  q u e , s e g n n  la s  H ojas au lógra- 

'fas, h a  d ir ig id o  e l  g e n e r  il  E s p a r te r o  á  lo s  e lec to*  
,r e s  d e  B a r c e lo n a .

E s p e r á b a m o s  v e r  e l  te s to  litera l d e  ese  d o c u ­
m en to  p ara  ju z g a r lo .  P e r o  ya  q u e  110 sa le  á  la 

Juz p ú b l ic a ,  p o r  ca u sa s  q u e  ig iio ra iiin s , n o s  a le n - 
•drcrimS a l e s tra c to  q u e  d e  é l  n o s  d ió  e i p e r ió d ic o  
.c ita d o ; e s tra cto  c o n  e l  q n e ,  á l o  m e n o s  e n  lo  

resen cia l, s e  h a lla n  c o n fo r m e s  l o s  a m ig o s  d e l d u - 
.qite d e  la  V ic to r ia ,  p u e s to  q u e  d e sp u e s  d e  una 
r e m a n a  n o  h a n  te n id o  r e c t i f ic a c ió n  n i e n m ien d a  
q u e  h a c e r le . Y  al d e c ir  am igos, n o  s a b e m o s  c i e r ­

ta m e n te  si in c u r r im o s  en  a lg u n a  in e x a c t itu d , p o r -  
iqu e n o  te n g a  e l  g e n e r a l  E s p a r te r o , c u a n d o  d e 
líos s u c e s o s  d e  ju l i o  ú l t im o  se  tra ta , a m ig o s  p o ­
l í t ic o s  q u e  d e fie n d a n  su  c o m p o r t a m ie n t o  d e  e n - 
lo n c e s .  D e  esta  d u d a  n o s  p o d r ia n  s a c a r  lo s  p e ­
r ió d ic o s  p r o g r e s is t a s ,  d ic ié n d o n o s  si h a y  a lg u n o  
(de e l lo s  q u e  to m e  s o b r e  s i  la  ta rea  d e  ju s t if ic a r  lo  
qu e  s n  a n t ig u o  íd o l o  h iz o  e u  a q u e lla  o e a s io n . 

C r e e m o s  q u e  n o  n o s  lo  d irá n . C a si e s ta m o s  s e ­
g u re s  d e  q u e  L a  Ib eria , L o  P en ín su la , Las N’o -  
t t ih d es  y  E l C lam or  s e  h a rá n  l o s  d esen ten d id o .? , 
y n o s e  s u p o n d r á n  a lu d id o s  p o r  n u e s lr a s  in d i -  
r í c t a s .

N o  im p o r ta , en  e l m a n ifie s to  d e l d u q u e  d e  la 
V ic tor ia , e x a m in a r  la m a n e ra  c o n  q u e  re la ta  lo s  

p o rm e n o r e s  d e l c o n f l ic t o  m in is t e r ia l ,  d e  la c r is is  
p ro d u c id a  p o r  la s  d ise n s io n e s  d e l  s e ñ o r  E scosu ra  
y  del s e fio r  O 'D o n n e l l ,  y  d e  su  d im is ió n . T o d o s  
e so s  s o n  d e ta lle s  d e  u n a  c u e s t ió n  p o l ít ic a  su g e ta  
á  d iv ersa s  in te r p r e ta c io n e s , y  q u e  p u e d e  s e r  j u z ­
g a d a  d e  m u y  d ife re n te s  m a n e r a s . L a  c u e s t ió n  
g r a v e , la c u e s t ió n  á r d u a , la  c u e s t ió n  c o n c r e ta  s o ­
b r e  q u e  d e b ia  d a r  su  o p in io i i  el d u q u e  d e  la V ic ­
t o r ia ,  era  la d e  s a b e r  q u ié n  t u v o  r a z ó n , d e  p a r le  
(de q u ié n  e s tu v o  ia  le g a lid a d  e n  la  lu c h a  s a n g r ie n ­
ta  q u e  s ig u ió  á su sa lid a  d e l  m in is te r io .

L a  a c e p ta c ió n  p o r  S .  M . d e  la  r e n u n c ia  d e l g e ­
n era l E s p  ir te r o , p r o d u jo  in m e d ia ta m e n te  o n  te r ­
r ib le  c o m b a t e  d e  tres  d ia s . M a d r id  n o  h a  p o d id o  
o lv id a r  au n  a q u e lla s  e s c e n a s  d e  h o r r o r .  L a  M ili-  
cia N a c ion a l l u d i ó  c o n t r a  e l  e j é r c i t o ; ta s  C ó r te s  
C onstituyentes s e  c o lo c a r o n  eu  a b ie r ta  o p o s ie io n  
cw itra e l n u e v o  g o b ie r n o .  E s c u s a d o  e s  d e c ir  d e  
qu é  p a rte  q u e d ó  la  v ic t o r ia .  E .scu sa d o  e s  ta m b ié n  
que n o s o tr o s  d ig a m o s  d e  q u é  p a r te  e s t u v o ,  en  
nu estro c o n c e p t o ,  la  r a z ó n , e l d e r e c h o  y  la  le g a ­
lidad. P e r o  n o  se  tra ta  a q u í  a iio r a  d e  n u e s tro  
d ic tá m e n , s in o  d e l q u e  e s p o n tá n e a m e n te  a c a b a  
d e h a ce r  p ú b l i c o  e l g e n e r a l E s p a r te r o .

¿ A  q u ié n  d á  la ra z ón  e l  d u q u e  d e  ia  V ic to r ia ?
*A  lo s  q u e  en  a q u e lla  s itu a c ió n  c r it ic a  p e le a r o n  
in v o c a n d o  su n o m b r e , y  e s p u s ie r o n  ó  d ie r o n  su s 
vidas p o r  c o n s e r v a r lo  en  e l  p o d e r ?  ¿ O  b ie n  á lo s  
qu e lu c h a ro n  e n  d e fe n s a  d e  la  le g it im id a  I d e l a c ­
hí q u e  lo  a le jó  d e  lo s  c o n s e jo s  d o  la  c o r o n a ?

A s í c o m o  d u r a n te  la  p e le a  e ra  p o s ib le  e sta rse  
«a ce r r a d o  en  u n a  ca sa  s in  lo m a r  p a r te  en  u n o  ni 
«n  o t r o  b a n d o ,  p e r o  n o  c a b ia  eu  la p o s ib ilid a d  
s il ir  a r m a d o  á la  c a lle  p a r a  p e r m a n e c e r  n e u tra l, 
del m ism o  m o d o  si e l d u q u e  d e  la V ic to r ia  h u b iese  
c o n t in u id o  s i le n c io s o ,  p o d ia  e s c u s a rs e  d e  a b o r ­
dar la a n te r io r  c u e s t ió n ; p e r o  u n a  v ez  d e c id id o  á 
h a b la r , l e  e ra  p r e c is o  fo r m u la r  s o b r e  e lla  u n  ju i ­
c i o  c o n c r e to  y  d e te r m in a d o .

h o  evita c u a n to  p u e d e ;  v a c i la ,  c o m o  s ie m p r e , 
«n tre  lo s  u n o s  y  lo s  o t r o s ;  p e r o  a l f in  y  a l c a b o

tien e  q u e  e m itir  su  o p in io i i .  A u n q u e  d a  á e n te n ­

d e r  q u e  sus m c jo rc s  a m ig os  e ra n  lo s  q u e  fo r m a ­
b a n  eu  las fila s  d e  la M il ic ia , d ic e  b ie n  c la r o  q u e  
esta  o b r ó  m :il in s u r r e c c io n á n d o s e , y  q u e  si él  h o  
a ct íd iJ  al lado d e la R eina  á  o fr e c e r le  su s s e r v i ­
c io s  c o n t r a  l o s  s u b le v a d o s , fu é  p o r q u e  pensó quo 
S . M . n o necesilaba en  aquellos mámenlos d e sus 
servicios. P o r  esta  v ez  ,  el g e n e r a l E s p a r te r o  es 
n o t a b le m e n te  f r a n c o . S e g ú n  su s p r o p ia s  p a la ­
b r a s , su s sim palias  lo  p o n ía n  d e  p a r te  d e  lo s  s u ­
b le v a d o s ; su s deberes  l o  p o n ía n  d e  p a r le  d e  la 
R e in a .

,Q ué d irá n  á e s to  l o s  in le re sa d o s?  ¿Q u é  d irá  á 
e sto  e sa  p re n sa  p ro g r e s is ta  q u e  d e  c u a n d o  eu 
c u a n d o  m a n ifie s ta  in te n c io n e s  d e  d e fe n d e r  la  l e ­
g it im id a d  y  la  le g a lid a d  d e  ia  c o n d u c ta  o b s e r v a -  
d a p o r lu s C o r t e s  y  p o r l a  .M ilicia? ¿(Jué d irá  c u a n ­
d o  vea  q u e  h a sta  e l d u q u e  d e  la V ic to r ia  r e c o n o ­
c e  y  e sp o iitá m e n te  p r o c la m a  la  r a z ó n  y o l  d e r e ­
c h o  c o n  q u e  ia  in s u r r e c c ió n  fu é  r e s is t id a , y  las 
C ó r te s  b o m b a r d e a d a s , y  la M ilic ia  N a c io n a l d e s ­
a rm a d a ?

E l g e n e ra l S e r r a n o , n u e s tro  r e p re se n ta n te  en  
P a r ís , a s is t ió  e l d ia  9  á  una c o m id a  c o n  q u e  e i 
c o n d e  d c  K is s e le f f  o b s e q u ió  al ilu s tre  d e fe n s o r  d c  
S e b a s to p o l ,  T o t le b e n .

S S . M.M. la R e in a  y  e l R e y  y  S . A . ñ .  la  p r iu ­
c e s a  d e  A s tu r ia s  h a n  r e m it id o  iu ifm rta n le s  r e g a ­
lo s  á lu e scu e la  d o m in ic a l  d e  S a n ta n d e r , q u e  va  
á p r o c e d e r  á su  r ifa .

A n le a n o c h e  tu v ie ro n  e l h o n o r  d e  s e r  r e c ib id o s  
p o r  S S . M M . lo s  s e ñ o re s  D . L o r e n z o  D en iz  y  el 
S r . p .  A n t o n io  C a rrera s , m a g istra l d e  la ca ted ra l 
d e  C a n a r ia s , q u ie n e s , c o m o  c o m is io n a d o s  p o r  la 
c o fr a d ia  d e l S a n tís im o  S a c r a m e n lo  y  S a n to  E i i -  

• t ie r r o  d e  C r is to  q u e  a c a b a  d e  e s ta b le c e r s e  en  la 
c iu d a d  re a l d e  las P a lm a s , s u p lic  ir o n  á S S . M M . 
se  d ig n a se n  a d m it ir  e l  n o m b r a m ie n t o  d e  h e r m a ­
n o s  m a y o r e s  y  p r o te c to r e s  n a tos  d e  d ic h a  c o n ­
g r e g a c ió n ,  sin  m a s  o b je t o  q u e  e l p u r a m e n te  h o ­
n o r í f ic o  q u e  h a  d e  r e p o r ta r  á  ia  m ism a  tan  i lu s ­
tre  d is t in c ió n . N u estra  e see lsa  s o b e r a n a , c o m o  
ig u a lm e n te  su  a u g u s to  e s p o s o , c u y o s  r e l ig io s o s  
s e n t im ie n to s  e s  n n a  d e  la s  m a s  in a p r e c ia b le s  
p re n d a s  q u e  p o s e e n , a c o g ie r o n  c o n  re p e tid a s  
p ru e b a s  d e  b e n e v o le n c ia  el c o r t o  d is c u r s o  q u e  á 
e ste  lin  le s  d i i ig ió  e l S r . C a rre ra s , l le v a n d o  S . M . 
la  R e in a  su  b o n d a d  h asta  e l e s tre m o  d e  m a n ife s ­
ta r le s  las in a v o i 'c s  s im p a tía s  p o r  a q u e ! p a is . Y  
c o m p r e n d ie in a o  q u e  e l S r . D em z  e ra  d e l m is m o , 
le  m a n iié s tó  c u á n  g r a to  le  era  e l a d m it ir  esta 
p ru e b a  d e  a p r e c io ,  e u c a r g á id o le  m u y  e s p e c ia l ­
m e n te  l(j h ic ie s e  a s i p re s e n te ; en  v ista  d o  lo  cu a l 
la  c o m is ió n , c r e y e n d o  h a b e r  l le n a d o  su  c o m e t i ­
d o ,  d e sp u e s  d e  b e s a r  la s  m a n o s  d e  S S . M M . c u y o  
a lt o  h o n o r  le  d is p e n s a r o n , s a l ió  d e  la  re a l c á m a ­
r a  c o m p le la m e n le  sa t is fe ch a  p o r  h a b a r  l o g r a d o  
e l  f in  d a  su  m is ió n . N o s o lr o s  fe lic ita m o s  á lo s  
c a i ig r e g a n te s , c u y o s  d e s e o s  h a n  s id o  c u m p l id o s ,  
p o p  c o n t a r  e n  su  s e n o  á  la s  a u g u sta s  p e r s o ­
n a s  q u e  tan  d ig n a m e n te  o c u p a n  e l T r o n o  d é l a  
n a c ió n .

H a b ie n d o  a c o r d a d o  e i g o b ie r n o  s u s p e n d e r , 
Iiasta q n e  sea  re v is a d a  p o r  las (a ír te s , lo s  e fe c to s  
d e  la le y  d e  51) d e  e n e r o  d e  i 8 o 6 ,  q u e  tra ta  d e  
la e r e c c ió n  d e  u n  m o iin m e n to  e n  lo s  c a m p  >s d e  
\ e r g a r o , se  a n u n c ia  a s í p o r  la  re .il a c a d o m ia  e s ­
p a ñ o la , p a ra  q u e  l le g u e  á  c o n o c im ie n t o  d e  lo s  
in g e n io s  q u e s o  h a y a n  p r o p u e s to  o p t a r  al p r e m io  
o fr e c id o  p o r  la m ism a , en  c u m p lim ie n to  d e  u n a  
d e  la s  d is p o s ic io n e s  d e  d ic h a  l e y ;  a d v ir lié iid o le s  
q u e  h a sta  n u e v o  a v is o  n o  se  r e c ib irá n  e n  la s e ­
c re ta r ia  d e  la a c a d e m ia  c o m p o s ic io n e s  p o é t ic a s  
c o n  a q u e l o b je t o .

L a s  a u to r id a d e s  m ilita r  y  c iv i l  d e  L o g r o ñ o ,  d i ­
c e n  l iS  í f o ja s ,  p u esta s  d e  a c u e r d o , h a n  lo g r a d o  
s o fo c a r  e l g e r m e n  d e  d e s ó r d e n e s  q u e  ex istía  e n  la  
R io ja .  C o m o  s u p ie s e n  q u e  eu  a q u e lla  p r o v in e ia  se  
h a b ia  o r g a n iz a d o  u n a  c u a d r illa  d e  m a lh e c h o r e s , y  
c o n f id e n c ia im e a t e  se  le s  a v isa se  q u e  e l  p r im e r  o b ­
je t o  d e  lo s  m is m o s  e ra  a se s in a r  á  la s  au toricL ides 
s u p e r io r e s  y  sa q u e a r  u u a  in fin id a d  d e  ca sa s  d o  
p r o p ie t a r io s ,  á c u y o  e f e c t o s e  jir e se n tó  esta  p a r t i­
d a  e n  el p u e b lo  d e  S a n  T o r c u a r to  c o n  á n im o  d e  
a sa lta r  la s  c a s a s  d e  F r a n c is c o  IV r e z  y  D . F lo r e n ­
t in o  G a r c ía ; p e r o  e l m o v im ie n t o  d e l v e c in d a r io  
le s  h iz o  v o lv e r  ca ra s  sin  lo g r a r  su  in te n to n a . L as 
m e d id a s  a d o p ta d a s  p o r  la s  d o s  a u to r id a d e s  e s -  
p re s a d u s , a p o y a d a s  p o r  ia  c o lu m n a  q u e  c o n  tul 
m o t iv o  s a l ió  en  o p e r a c io n e s  d e  B u r g o s , h a n  d a ­
d o  p o r  r e s u lta d o  U  a p r e h e n s ió n  d e  o c h o  a rm a s 
d e  fu e g o ,  d o s  b o in a s ,  u n a  e sp a d a  y  la p r is ió n  
d e  1 5  d e io s  c r im ii ia le s ,  á i o s  c u a le s  se  le s  in s ­
t ru y e  la c o r r e s p o n d ie n t e  su m a r ia .

— La m ayor parle d e e s a s  amantes npasionados de 
Suiza, lespond ió A ron a , n o  aman á su qu erida  mas 
que por su lu jo prestado. ¿Qué vaa á ver á G inebra, 
Berna y  Zurich? In jle s e s ju g a n d o  fu erle , d an d ys que 
lienen carruaje», y  a lgunas m u jeresd eP aris  a iiiy  m o ­
nas y  p icga(jl»s , que l.is aldeanos llevan com o m uñe- 
cns y qus s 1 i n .igiaan liaber corrid o  lo? M ayores p e li- 
g fu s . preeisa-noiits ¡u rq u e  b s  lu n  llevad o . ¡N t os pa­
rece, señor o m e n d v J u r , q o e  S u iz i es nu 'slro bosque 
d e  B olonia eon m ontes y  barrancos? A lli com o en todas 
parles no se habla mas q ie d e  política , do m od.is y  de 
e'Caiidulillos del m undo. L i  eivilizuciou uro parece 
bien vieja , bien gasla da  y  bien fastid iosa ,..,

— Y  añadid decrépita , d ijo  el eoin '‘ ndadar; segu ra­
m ente, la en iu en lro  m enos fuerte q y .i , con  l id )s  
sus aires d e  fuerza y  d e  prosperidad .

— ¿No m e dijisteis an och e , interrum pió Fernando, 
qu e  creíais 011 vueslro  purveiiii?

— Indudablem ente, com o se  cre.(! en una herencia. 
La v d u o la d  dcl testador está e s cr ili , puede cam biarla 
veinle veces. Y o creo  firm em ente en esto.

Y  señaló con e l d edo al cielo,
— ¡L aP rov id en cia ! dijo F crn in d o  inclinando !a ca­

beza con Irisleza.
Después de un corto  siiencio , cuiiUiieó c l com en­

dador;

— ¿No os parece, coballei"), que todas nuestras c  >n- 
versaciones tienden á  cer séiias!

— Es quo son m uy elevadas.
— S i ; el ruiseñor canta bajo las hojas, pero el águila 

grazna en m edio d e  las nubes. Lo que falta que saber 
es si nosolros som os águilas, al menos en lo que á  m i 
toca.

D el e s c a la fó n  q u e  a c a b a  d e  p u b l ic a r  la d ir e c ­
c ió n  g e n e r a l  d o  in fa n te r ía  t o m a m o s  lo s  s ig u ie n ­
tes d a to s , re fe re n te s  á  io s  jo te s  y  o f ic ia le s  q u o  tie - 
ne_ h o y  d ic h a  a r m a , c la s if ic a d o s  e n  la  fo r m a  s i ­
g u ie n te  :

C o r o n e le s  B o , y  d c  e l lo s  51 c o lo c a d o s  y  3 Í  d e  
t e é ih p la z o .

T e n ie n te s  c o r o n e le s  1 5 0 , d e  e l lo s  7 3  c o lo c a d o s  
y  5 o  d e  r e e m p la z o .

P r im e r o s  cm n a iid a n te s  2 7 9 , d e  e l lo s  1 9 6  c o l o ­
c a d o s  y  8 3  d c  r e e m p la z o .

S e g u n d o s  c o m a n d a n te s  7 8 0 , d e  (jIIos  3 2 7  c o ­
lo c a d o s  y  4 5 3  (it! r e e m p la z o .

C ap ita n es  1 ,7 0 3 ,  d o  e l io s  1 ,6 3 6  c o lo c a d o s  y  67 
d e  r e e m p la z o .

T e n ie n te s  1 ,7 6 6 , t o d o s  c o lo c a d o s ,  y  8 1 4  s u b ­
te n ie n te s , t o d o s  en  ig u a l s itu a c ió n .

N o  ha d e ja d o  d e  l la m a r la  a t e i i c io i id e  l o s  h o m ­
b r e s  p o l í t ic o s  la a c lit . id  en  q u e  so  h a n  c o io c a iiu  
a lg u n o s  p e n ó  I leos  d e fe n s o re s  liasl.i a q u í  d o  t o ­
d a s  la s  e x a g e r a c io n e s  d e l l la m a d o  p r o g r e s is m o . 
H a c ié n d o s e  c a r g o  d e  e ste  s in g u la r  fo n ó m o iio , 
p re g u n ta  11110 d e  n u e s tro s  c o le g a s  d e  la ta r d o :—  
t jE s  q u e  n o s o t r o s  n o s  l ie m o s  a c e r c a d o  á e l lo s ,  ó  
q u e  e l lo s  e lim in a n  d e  su  c r e d o  p o l í t ic o  a q u e llo s  
p r in c ip io s  e v id e n te m e n te  t r a s lo rn a d o re s  é  im ­
p ra c t ic a b le s ? »

E i  d ia r io  á  q u e  a lu d im o s  in s e rta , p o r  v ia  d e  
c o n t e t ia c io n , e l s ig u ie n te  p á r ra fo  t o m a d o  d e  un  
a r l ic u lo  d e  E l C la m or:

«D igám oslo con  frai-.quezi, ¿P or qué sa hundió el u r ­
dan d e cosas que ex islia  ea IS ó l?  Por im potencia. ¿Por 
qué ss redujo á inconsistente humo el m ovim iento de 
aquel .iño. y  se con v ir iió  la sangre d c  las victim as en 
un riego  infecundo? Por im potencia. ¿ P o r q u e  se d e s ­
plom ó el ed ificio  d c  las C onstitJyoiiies aun antes (3e 
concluirse? Por im potoucia. ¿Por qué se d iso lv ió  e l g o ­
bierno de E spartero, que parecia invulnerable? Por im ­
potencia. ¿Por qu é  desapareció com o un re lám pago  ía 
situación oreada por d  general O 'D onnell? Por im p o ­
tencia »

E l  Leon Español o b s e r v a  c o n  m u c h a  o p o r t u n i ­
d a d  q u o  u n  p a r t id o  q u e  se  c o n f ie s a  tan  im p o t e n ­
te  p a ra  e l b ie n , en  c ir c u n s ta n c ia s  c o m o  la s  d e  
1 8 5 4  á 5 6 ,  c u a n d o  re in a b a  c o m o  s o b e r a n o  y  n a ­
d a  se  o p o n ía  a ! p la n te a m ie n to  d e  las g r a n d e s  r e ­
b r m a s  p r o m e t id a s  e n  o n c e  a ñ o s  d e  o p o s i e i o n ,  

h a  d e ja d o  d e  e x is t ir . C o n  e fe c to , su s d é b ile s  a t a ­
q u e s  (le  h o y  a l g o b ie r n o  c o n s t itu id o , s o o  la s  ú l ­
t im a s  lla m a ra d a s  d e  u n  fu e g o  q u e  se  e s t iiig u e  p o r  
si m is m o ,  lo s  p o s tr e r o s  e c o s  d d  a n ta g o n is m o  
p e rs o n a l d o m in a d o s  p o r  la voz  d o l ie n te  d e  la p a ­
tria  m o r ib u n d a .— O ig a m o s  á El Leon  E spañol:

«D espees d e los estravios pasados; despues d e h a ­
ber v isto en p e ligro  los ob j.-t i?  in w  c i r o s á l a  n ob le  
nación española, porque dado el im pulso es tnuy d i -  
fieii, sino im posib le, detener el carro de la rev o lu ción ; 
despues de locar en la práctica los inconvenientes, la 
ineficacia ó  lo  falso de  ciertas teorías, proclam adas «n  -  
lea com o univer.sal panacea; de-ipiips d e  gustar la.s 
am arguras del m undo, sin con seg iir  d .-jar Iras do sí 
u n ray-i lu m in js ) dá su ad nm islracioti; d -sp u es  d e  
condoliTse eu silencio de  !a m inera  c ó m i la baja p lebe  
interpreta la palabra libertad, f ir z  i>o era que los p ro ­
gresistas tle órdeii, los que no quieren abrir Us puer - 
la.s á  los enem igos d e la monarquí 1, recog iesen  velas, 
asirnilaiido p oco  á p oco  sus ii(!as á las nueslras. E^t) 
es lo lóg ico  tratándose di¡ p-rsonas q io  ri> encubren 
hipócrilanieiile, bajo una afectada adhesión a l tro ­
no y  á  la augusta soñ ir.í que le ocu p a , tendencias 
anárquicas ó  absu-dos proyectos antidinásticos, q o e  
solo pu lieran caber en la c a b e z i d e  a lg u oos m atos 
españoles vendidos al oslra-ijero.

T al es la línea d e  conducta q o c  sc ha trazado la i m -  
yoría d ‘* nuestros conlrarios, s e p a r in d 's e  bien á U s  
claras de unos pocos neófitos d e  sn secta , para los cu 1-  
Ics el progreso indefinido que proclam an 110 es  m a sq u e  
un m edio de  llegar á  otro régim en d e g ob iern o  r e d i  i -  
zado por el pais, y  una m áscai.i p ira  ocultar .sus v e r ­
daderos fines. El lazo es harto con ocido ; la n l) ,  que los 
m ismos progresislas d e  a lg a  1 arraigo é im piri.iiicii su 
han apresurado á huir de é l, tem erosos de qij> su lus 
confundiera con  sus turbule 1 tos am ig .5 d i  otras é,)i>- 
cas.

La úllima algarada rev ilu cion a rii delineó p erfocla - 
m ente estas d os tendencias, quo ue tiem po atrás v e ­
nian manifuslénduse en el cam po del liberalis no avan • 
zado . Fruto de l.i una fué la rebih .n i contra c l  ' 'jc ic i  -

o io d o  la r é g ia p re r o g a íiv a ; la o l n  coa d y u v o  il ic .tz - 
rneiile .al Iriunfo de la buena causa, aunque cn un prin­
cip io  no liivo  la fratiq ii"zi d e  confesarlo, p -.rn o  esp o- 
uerSii á la venganza de los m odernos Rabespierre.

Pero ya  ha enlrado en un.i .sen ia m u y  diferente, y 
por e llo  felicitam os á los hombrea d e  buena fé  que, di - 
firiendo d c  nosotros únicamente cn la m ayor ó  menor 
eslension quu debe d.irse á algunas liberlades, aceptan 
las dem as lal c  uno nosotros las com prendem os, y s o ­
bre lod o  se tnuesirau dispuestos á  ser tolerantes y  á no 
salirse nunca del círculo legal par.a hacernos ima o p o ­
sición lem plada y  decorosa.))

— No m e separéis de vos , d ijo  A ion a . Si vos sois 
m odesto, ¿qué p od ré  ser y o  que no tengo mas que et 
atina, m uy p oca  ciencia y  vciu ticinco  añ>s bastante 
mal em pleados?

— N o, repuso e le o m o n d a io r , d ebo  hacerm e esta j u í -  
ticia ; con lra la costum bre Je los v iejos, no le g o  van i­
dad p or  m i esperiencia, y  no 03 la estaré ofreciendo á 
cada m omento c  >mo las Tab 'as de 11 L ey , Es una si.i 
guiar manía la de querer aplicar lu pasad ) á l o  presen­
te, ¡com o  si las cosas d e  este inm iJo no .'sluvieseii cn 
u n co iilín u oes la d o  de  renovación y  da lia«r)rinaelon ; 
com o si un árbol nuevo que brotare en e! trunco de un 
árbo l v ie jo  no tuviese mus hojas, mas raices y  mas c á -  
v i :  que el qu e  le d ió origen ! L i  e»peri 'lu i.i es un e s ­
p e jo : refleja lo q u .: se  le presenta, pero n . iu  la iiieii.)r 
luz p ira c l ))orvenir. Perdonad, caba llero , osla  d ig r e ­
sión ; creo que buscábam os la causa d e  la gravedad  de 
nueslr.is conversaciones, aun cuando al princip io no 
tenían «s la  fisonom ía, Creo que vos y  y oesta in os  un 
p o ;o  atorm entados p o r e l  áu gcl d c  1. filosofía . Me d i ­
réis que cs lo  .'.s u. a  alegoría  y  nn una dem ostración. 
Pero y o  os fcspuiideré que me guala mas probar las 
cosas que sentirlas. M o gu sla  m as la inteligencia del 
alm a q u e la  o íra .

I.evanlóse Arona, saludó profundam ente al c o m e n ­
dador y  le dtjn:

— Pienso exactam ente c 'm o  vos.
A largóle  e! CDmentlador la m ano y  se la estrechó.
— ¿Es decir que eslam os d c  acuerdo en esle parti­

cular?
— Creo que también lu c-lb in os en u lfos m uchos.
— T al vez.

— ¿P or q u é  o »  desoubrw  asilan  de repente? ¿eslam os

L a jiinta .(lirecC iva d e l c o n c u r s o  a g r íc o la ,  h a  d e ­
t e r m in a d o , en  u n a  d e s u s ú lt im u s  s e s io n e s , r e c o m ­
p e n s a r  á  lo s  m a y o ra le s , ca p a ta ce s  y  o b r e r o s ,  q u e , 
s e g ú n  e l  testiin  -n io  d e  lo s  a g r ic u lto r e s  prem iad o ,? , 
h a y a n  c o n t r ib u id o  c o n  su s o f u e r z o s  y  e sp e c ia l a p ­
titu d , a l a d e la n ta m ie n to  d e  la a g r ic u ltu r a . C re e m o s  
in ú til m a n ife sta r  q u e  a p la u d im o s  esta  d e t e r m i­
n a c ió n , l la m a d a  á m a rca r  u n  m e r e c id o  p o rv e n ir  
tara una c la se  s ie m p r e  tra tad a  c o u  d e sd e n  en  
ís p a fi» , y  d ig n a  sin  d u d a  a lg u n a  p o r  su  in te li­

g e n c ia ,  m o ra lid a d  y h á b it o s  la b o r io s o s , d e  la s  ju s ­
ta s  r e c o m p e n s a s  q u e , p o r  p r im e r a  v ez , s e  les 
a c o r d a r á  e n  e l p r ó x im o  c o n c u r s o .  A  i, y  s o lo  asi, 
lo g r a r e m o s  c n  n u e s lra  n a c ió n  in te resa r  e n  lo s  a d e ­
la n to s  d e  u n a  in d u s lr ia , d e  c u y o s  p r o g r e s o s  d e ­
p e n d e  la p r o s p e r id a d  d e  a q u e lla , á  las c la ses  t r a ­
b a ja d o r a s , o b t e n ie n d o  a d e m a s  c l e n v id ia b le  fin  d e  
en la za r  c o n  m a s  e s tre ch  i a n n o u ía  e l d e s e o  é  in t e ­
r é s  d e  i o s  p r o p ie ta r io s , c o n  l o s  in tereses  y  a s p ir a ­
c io n e s  d e  las c la se s  o b r e r a s .

S eg im  lo s  c á lc u lo s  d e  L a  C rónica , el S r . " l a r -  
tiiiez  d e  la  R o s a  será  o l p re s id e n te  d e l fu tu ro  
C o n g r e s o .

P or  u n  p a r te  d o l g o b e r n a d o r  d e  la p r o v in c ia  d c  
T o le d o ,  s e  s a b e  q u e  e l je fe  d e  Ja se g u n d a  s e c c ió n  
(le  la g u a rd ia  c iv i l  d e  la línea  d e  l l le s c a s , D . Juan 
-M allorca  y  N áv ia , h a  d (!s cu b ie r to  la  v asta  c o m b i ­
n a c ió n  q u o  al p a r e ce r  se  h a b ia  fo r m a d o  en  a q u e l 
p u is  p a r a  r o b a r  lo s  t e m p lo s  d e  un  n ú m e r o  c o n ­
s id e r a b le  d e  p u e b lo s , d e b ié n d o s e á  511 c e lo  y a l  
d c l  ju e z  d e  p r im e ra  in stan cia  d e  la ca p ita l q u o  á 

ia s  2 4  h o r a »  d e  r e c o g id o s  lo s  p r im e r o s  d a to s  fu e ­
r a n  ya  c o n o c id o s  lo s  a u tores , C(áraplices y  e n c u ­
b r id o r e s  (Jetan  h o r r e n d o s  c r im e n e s .

S . M . h a  m a n d a d o  q u e  s e  d e n  la s  g r a c ia s  c n  
su  rea l n o m b r e  á d ic h o  je fe ,  a s i c o m o  ta m b ié n  á 
io s  in d iv id u o s  q u e  t o m a r o n  p a r le  en ia  m u e rte  y  
c a p tu ra  d e  lo s  c r im in a le s  q u e  in te n ta r o n  r o b a -  
un a  c a s a  d u l té rm in o  d e  V i l la fr a n c a , d e  c u y o  h er  
c h o  t ie n e n  y a  c o n o c im ie n to  n u estros  le c to r e s .

T e n e m o s  n o lic ia s  c o m e r c ia le s  d e  la H a b a n a  q u e  
a lc a n z a n  a l 4 8  d e  m a reo . E l m e r c a d o  d c  a z ú c a ­
r e s  c o n t in u a b a  m u y  a n im a d o . L a  d e m a n d a  era  
g r a n d e , y  lo s  p r e c io s  lo s  s ig u ie n te s : t ip o  h o la n ­
d é s , n ú m e r o  8 ¡1 0 , 1 9  á 11 Í i4  r s . a r r o b a ; l l i l 2 ,  
1 1 3 ( 4  3  1 2  1 (4 ; 15|14, 1 2  o ¡4  á  1 3  1 [2 ;  1 5 ¡1 7 , 
1 4  á 1 5 ; 1 8 [2 0 , 1 5  l j 2  á  1 8 , y  1111 1 (4  m a s  e n  a r ­
ro b a  p o r  ias c la se s  se ca s  y  g r a n a d a s . L o s  b la n c o s  
o ra n  e sces iv a m e n te  e s c a s o s  y  s o l ic i ta d o s , d e  1 6  á 
2 0 ,  s e g ú n  c la se . IIabi:a g r a n d e s  p e d id o s  d e  m a s -  
c a b a d o s  d e  9  1 (2  á 1 2  r s . a r r o b a . L ism e la z a s  sin  
a lt e r a c ió n , y  firm es  d e  7  1 (4  á  7  1 (2 , y  d e  9  á
9  1 (2  r s . ,  s e g ú n  c la se .

L o s  c a lé s , d e  o r d in a r io s  á  b u e n o s  d e  s e g u n d a , 
p s . fs . 1 5  á  1 7 q u in ta l; tr ia ch e , p s . fs . 1 2  á 1 4  id .  
Y  la c e ra  b la n c a  d e  la H ib a ii .i ,  p s . fs . 1 0  1 (2  á
10 5 (4 ;  id e m  d a  P u e r to  P r in c ip e , p s . f s .  1 0  1 ¡5  
á 10 1 (8 ; a m a r illa , p s . fs . 8  á  8  1 (2  a r r o b a .

S o g u n  n o t ic ia s  d e  L a  E s p a ñ a , e l  s e ñ o r  a r z o ­
b is p o  d e  R u r g o s , D r. D . F ra y  C ir ilo  A la m e d a  y  
Bi’ea , ai c o m u n ic á r s e  su  d e s ig n a c ió n  p a ra  e l a r -  
z o b is p  id o  d e  T o le d o ,  m a n ife s tó  d e s e o s  d e  n o  d e ­
ja r  la  d ió c e s is  d e  R u r g o s ; p e r o  c e d ie n d o  d esp u es  
á la  v o lu n ta d  d e  S .  .M, U  R e iu a , a c e p tó  la  n u e v a  
( l ig i i id id .  C u a n to s  c o n o c e n  á  e s le  p e r s o n a g e  h a n  
a p la u d id o  e le c c ió n  tan  a c e r ta d a . S u  c a p a c id a d , 
vasta  in s tr u c c ió n , a m e n id a d  d e  tra to  y  se v e r id a d  
d e  su s c o s t u m b r e s , u n id a s á  lo  e le v a d o  d e  su 
r a n g o  a u n  a n te s  d e  s e r  a r z o b is p o  d o  C u b a , p u e s  
e ra  ya  c o n s e je r o  d e  E s t a d ) ,  y  o tra s  c ir c u n s t a n ­
c ia s  p e rs o n a le s , á  ([u e  l u y  q u e  a ñ a d ir  ta d e  ser  
u u o  d e  lo s  p r e la d o s  m a s  a n tig u o s  d e  la Ig les ia  
en  E sp a ñ a , lo  e s ta b  in  in d ic a n d o  p a r a  la  p r im a d a  
d e  T o le d o .

N u e s tro  c o le g a  E l Eslado  ru e g a  á t o d o s  y  eada 
u n o  d e  su s  c o r r e l ig io n a r io s  p o l í t ic o s  q u e  110 d e ­
se r te n , p o r  D io s , (je  la s  fila s  c o iis o rv a d o r u s ; p u es

acaso destinad ')! á no v o lv er  á v en ios?  C reo qu-i do» 
h o 'iib r csq oe  el (¡rimet día se entienden sobro lodos 
los puii'.oi, el .sigoienlü (-,1011 d isp u o itis  a hacerse 
la guerra sobro lod os  los [>unios di-l ira tid o  de 
a l::iiiza .

- ¿ l ’ or  '¡tvJ?
— Por i¡ 1!  "  i ,-l e-.í'isi.i i¡ 1 no se ¡ lú - , i i  pii nada y 

■toando í.i  --C p ie ino .--i para d .--,;.iiiu r  I i que 
habin cieriU ).

— P a e le  s ' r ;  p ;ro  ereo qua si nosotros h a ie .n o» un 
l ia t i 'lo  d.! buena intolig.an-jia ] lo i is le v i >1 ira im s.

— S -'g u ra c ie n lé u o .
— Una josa  lu e  C s lra ñ a , y  es qu e  v o s , jó v e n  y  v i ­

viendo en la esfer.a de las idea’ , h.ayais con seg u id o  
d o  tni nar d e  esle m o-lo vu-i^lro entusiasm o sobre m u ­
ch os asuntos m uy peligrosos (¡ara lo» dem as. Por 
cjen i,lío , a y er  c u n n lo  llegasteis (3S ju zg u é  m a l; creí 
que estabais d ispueslo á  contraer ima gr.in pasión.

La oeasion no p odia sor m -j »r. Fornaud-) podia ap ro­
vecharse de ella y  confesar a! biicn vioj 1 la profunda 
im presión quo habia hech o ,en  su alma la aparición do 
¡a mañana; sin em bargo  v a c iló ... C onluv ) su eiilu sias- 
11)0 y  consol v ó  su ninseara; era una resolueion que h a ­
bía a Jojit id o , p u í s u i  picaro org u llo  euliaba ¿p erd er  
slom pre »u  p ositi n,

— Señor com en dador, repuso, sí hubiera a lguna per­
sona ca().iz d c  hacerm e fallar á  la palabra que y o  m ismo 
me he d ad o de guardarm e d j  toda exaltación seria se ­
guram ente.......

— ¿Mi herm osa prima?
— Sí, señor.
— ¿Y  no su cede a s í? ... P ero  veo  que ca ig o  en aaunto* 

dem asiado p ersonales... Perdonad, con  un h om b re q o -

s i  l le g a n  á c o m e t e r  som ej.an fo  to rp e zn , h é  a q n l  )a  
su erte  q u e  ie s  e sp e ra , seg ú n  L a s C órles :

«L oa (lisBrlores de! cam po m oderado «o lo  nos c o n »  
vienen para lonvir inform es sohrc el e s l id »  d e  so  (■jé»» 
e ilo , y  e ,io s  nos los darán sin pedírseios h a s la  con  C X 4- 
g cra ciorcs .i)

S i h a y  a lg ú n  m o d e r a d o ,  p o r  m al a v e n id o  q u e  
e s té  c o n  la s itu a c ió n , tan h u m ild e  q u e  se  r e s ig n a  
á d e s e m p e ñ a r  un  p a p e l tan b i i l la n te  c o r n o  el q u e  
le  d e p .a r j e i d i i r i o  i i l l r a - l ib e r a l ,  q u e  p id a  su  b a ja  
c n  e l e jé r c i t o  m o d e r a d o ; q u e  en  el p r o g r e s is la  lo  
e sp e ra n  p u ra  q u e  d é  in fo r m e s ,  e t c .  e l e . :  c l  d e s ­
t in o  m e r e c e  la p e n a .

El se ñ o r  d o n  Ju an  A n t o n io  R a s c ó n ,  a n iig u o  
r e d a c to r  d e  E l C lam or P úblico, s e  lia  cn cargarJo  
d e  la d ir e c c ió n  d o  este  p eriórJ ico  d e s d e  e l d ia  4.® 
d c l  a c lu a l.

P o r  c l  v a p o r  . i í r a ío ,  l le g a d o  e l 47 á S o u t l ia m p - 
t o n , s e  tien en  n o t ic ia s  d e  P u e r t o - R ic o  q u e  a lc a n ­
za n  a l 3 0  d e  m a r z o  , e n  c u y a  fe c h a  n o  o c u r r ía  
n o v e d a d  c n  a q u e lla  is la .

- E n  o t r o  lu g a r  v e rá n  n u e s lr o s  le c t o r e s  un  rea l 
d e c r e to  en  q u e  so  p re v ie n e  q u e  t ( jd o  I0  r e la t iv o  á 
Ja c o n s t r u c c ió n  d e  lín ea s  t e le g r á f ic a s ,  d o  c u a l­
q u ie r  e s p e c ie  q u e  s e a n ,  c u y o  e s t a b le c im ie n to  se  
d e te r m in e  d e s u c  la fe c h a  d e l  m is m o , c o r r a  d  c a r ­
g o  d u l m in is te r io  d e  la  G o b e r n a c ió n .

A  c o n s e c i ie n c iu  d e  la  re a l ó r d e n  d e  q u s  h a b la ­
m o s  h a c e  p o c o s  d ia s , e l m a r isca l d e  c a m p o  d o n  
L o r e n z o  G u ille lm i h a  s id o  d a d o  d e  b a ja  en  e l 
c u e r p o  (le  a r t ille r ía , d o n d e  se rv ia  e n  c la s e  d e  c o ­
r o n e l .  H a b ié n d o s e  d is p u e s lo  q u e  lo s  je f e s  y  o f i ­
c ia le s  d e  o s te  « r m a , e m p le a d o s  en  la s  fa b r ic a s  d e  
p ó lv o r a  c iy ile s  fig u r e n  en  U s  e s c a la s  d e  su s  c la ­
se s  re s p e c t iv a s  en  c o n c e p t o  d e  s u p e r n u m e r a r io s  
d e b e  p r o c e d e r s e  e n  b r e v e  á  la  p r o v is ió n  d a  lag  
v a c a n te s , c o y o  n ú m e r o  a sc e n d e r á  á u n a s  v e in le .

A n tea y er  p a r e c e  q u e  h ic ie r o n  e n tr e g a  e n  la  t e ­
s o r e r ía  ce n tra l d e  to s  sesen ta  m i l l o n e s ,  t e r c e r  
¡ l a z o j l e l  e in f 'r é s t ito  c o n tr a ta d o  c o a  e l g o b ie r n o ,  
o s  se ñ o re s  J . M irés  y  c o m p a ñ ía .

L a  co n ta d u r ía  g e n e r a l d e  la  d e u d a  p u b l i c a  en  
!a  G acela  d e  a y e r  e l e s ta d o  d e m o s tr a t iv o  d e  lo s  
v a lo r e s  in g r e s a d o s  p o r  c r e a c io n e s  y  c o n v e r s io n e s  
e n  la  tesorer ía  d e  la d ir e c c ió n  d u r a n te  e l m e s  d o  
m a y o  ú lt im o :

Híé a q u i e l im p o r t e  d'3 l o s  d o c u m e n t o s  e m it i ­
d a s  p e r  creaciones:
Renta consolidada du 3 por 109 in ­

terior  7 ,3 87  52
R enla diferida del 3  por lOO inlerior. 2 .4 6 0 ,9 5 8  50
D toJa  am orlizable d e  prim er i d a se . 1 .3 7 0 ,0 0 0
D -uda am orlizable de  segunda clase. 1 .0 2 0 ,0 0 0
D -u da sin interés d c l personal del

T esoro ........................................................ 3 2 .5 1 2 ,9 6 1  13
Capitales recoQociJos á partícipos le ­

g os  en d iezm o?  6 .7 9 5 ,5 0 3  85
Rentas no percibidas por participes

legos  en diezm os.................................... 4 .0 7 9 ,4 8 9  81
Intereses adelán ta los d e  c in co  seslas 

parles de ia capiUiizauion á parti­
cipes legos  en d iezm os........................ 5 0 9 ,6 6 2  79

T olal de creaciones. 4 8 .7 3 5 ,9 6 3  60

L a s  conversiones  o fr e c e n  las s ig u ie n te s  c i fr a s : 

Renta consolidada del 3 por 103 in ­
terior.......................................................... 22 .332 ,742

R en la  diferida d d  3 p i r  100 interior. 78 575,100
Deu i.t am orlizable <ie prim era clase. 3 .5 27 ,2 00
Deuda ainorlizable de segunda d a s e . 82 5 ,00 0
Doeuínenlos interinos por intereses 

do  deuda corriente del 5 por 100 á
pape!  3 .6 1 6 ,5 9 3  4 3

Rentas no percibidas por partícipes 
lugos c n  d iezm o?. . . . . .  50 ,000

A cciones d e carreteras d e  la em isión 
de 31 d e agoslo  d e  1852. . . .  172,000

A ccion es de carreteras do la etniaioo 
d e  1.® de ju lio  d e  1856. .  .  . 20 8 ,00 0

T 'iU I d e  con oersion í) 109.606.635 43

Creaciones.
Conversiones.

Retiiinen.
48 .755 ,963  60 

109.606,635 43

T o ta l. . 153.362,599 03

m o v o s e s  preciso tener cierU  circun spección ; asi me 
g u s ijii  las personas. I l i y  e n e l  tiiundn una cá fila  de 
necios que dirigen  á todo et m undo una andanada do 
p regu ntas... E sos hom bres son unos verdaderos a s o -  
sinos. N ',  no o »  asu^l-•i^; no quiero saber nada. Pero 
estam os eu m edio del la g o  y por todas parles andan 
bandadas de c e r c e ta s ..  T irad, caba llero ; y o  tiraré 
despnes d e vos.

T om ó  F -m a n d o  su csco()tla  y derribé a lgun os p á ­
ja ro s . £1 com endador h izo  fu eg o  sin m overse d e su 
asiento, y  m aló m as que su jó v e n  com pañero.

— El ¡irem io i-s vueslro, com endador.
— Decid la suerte. ¡T iene que ver, esa coqueta lla­

mada f . l  luna haciendo m im os ó  un v h j j  g o lo s o ! . . . .
L os lirr»  habian resonad.) e n lo d a s  las inm ediacio­

nes. £1 ruido atrajo al lago  los caball )» q u ese  dirig ían  
al castillo . El com endador reconoció a M alvina seg u i­
da d e sus d os  p ica d ores ; designándosela con  la m.ino 
á  A rona, pero sin la m enor afectación. Este secontL 'i'ló 
con d irigir hácia aquel siliouna rápidam irada, anarJien- 
d o  con el aíre mas tranquilo d c l m undo:

— Sí, cn  efecto, es la señ-arila de M arignan.
Desa(iarecieron los caba llo», y  el com endador d ió 

órden  de vo lver. El Sr. Clem ente, qu e  dirig ia  el limón 
ni u iifc íló  su habilidad , doblandodos ó  ttespunlas de 
roca  v iv a  c o  i  una ()resleza que no pudo n i'in o »  de 
aplaudir el com endador, A l fin llegaron  ul em b.arca» 
dero situado frente al castillo.

— ¿O i qiieiiarei» también h o y , no es verdad? d ijo  el 
Sr. d e  M arignan.

Iba á negarse Fernando; entraban entonces tres c a »  
batios en  el palio y  Fernando aceptó.

( S í  Cpftfi'nuaráQ

Ayuntamiento de Madrid



El, OCCIDENTE.

L a  Criinica  e s c r ib a  a y e r  e l  s ig u ie o te  a r t íc u lo :

« L o »  grandes acon leciin ien losqu e han ocurrido d u ­
rante l«s  d os  años de la dom inación d c l parlido pro* 
g resis la .h an  ob ligad o , com o d e esperar era, a los 
hom bre» del parlido m oderado á m cdiU r sériim ente 
sob re  bu índole, sobre sus peligros y  sobre los memos 
d e  preservar en te fo la ro-é  noeslro pata d e  sacu di­
m ientos tan ocasionados á  producir un trastorno radi­
cal y  com pleto cn  nuestras insUtucionss y  hasta en 
nu estftfesiado socia !. En lS é 4 , y  desde m ucho an les, 
habia enfre nuestros am igos polftleos, stgunos qu « 
consideraban reform ado, ó  m ejor d ich o , casi regen e­
rad o  al p atlid o  progresisla , y q u e  creian que habi» 
aunm didi e«  su daegraeia »  e »r r e g if ae* defecto» y  a  

m odificar sus doclrinas. Aunque cn nuestro ju icio  era 
errado abrigar sem ejantes esperanzas, justo es con fe ­
sar q u e , lo s  q u e  d e d istinto m odo opinaron, no care­
cían d e datos y  de fuertes y  poderosas razones en 
que ap oyar su ju ic io . No so lo  lo s  intereses d e  nuestros 
adversario» com o p arlido , no so lo  la esperieneia con 

• «US leccion es elocuentes, n o  solo su porvenir lea acon ­
sejaban sem ejanle cam bio , sino que una razón recta y  
previsora no podia d esconocer q u e , reapareciendo la 
honda d ivisión que lo s  m inaba desde 1811, y  restau­
ran d o sus antiguas doctrinas d isolventes, no podian 
reunir los m edios necesarios para gobernar y  conser­
var el p od er  et dia que por cualquier even to  volviese 
á  sus ntanos, sino que, p or  lo  contrario, lendtí.an que 
caer agobiados bajo el peso  d e  la execración  pública.
A  estos m olivos , d e  su y o  poderosos é  incon lru verli- 
b les , se agregaban el lenguaje que usaba la m ayor 
parle, sino todos sus hom bres d e  algun valer, no solo 
en  las conversaciones parliculares, sino eii los actos 
p ú b licos ; la índole y  tendencias de  la oposícion  que 
se  les veia  hacer en la prensa y  en la tribuna, y  las 
manifestaciones que m as de una vez salieron á lu z  fir ­
m adas por algunos d e  los je fes mas autorizados d o su 
com unión política . Si reeorJam os cierlos favores y  
cierlas protecciones aceptadas, a lgunas distinciones y  

'ca rg o s  adm itidos y  otros heeh o» q u e  no creem os con ­
veniente traer á  la m em oria d e  nucrtros lectores en es­
te m om ento, porqu ¡ no son  necesarios para nuestro 
ob je to , quedará ju stificada , plenam ente justificada la 
opm ion  de lo s  moderadoSj á quienes hem os a lu dido. 
N o recordaríam os esa opin ion  d e algunos d e  nueslros 
am igos polilicos, si no estuviésem os firm emente con ­
vencidos de que ba con tribu id o , y  no p oeo , á la c o n ­
fianza im prudente en que a lgú n  liem po hem os v iv id o , 
con  respecto al poder y  á la fuerza d e  nueslros a d v c r -  
«arios políticos, con lribuyen do eficaz y  bériaraente á 
que p oco  á  p oco  fueran surgiendo disidencia» entre 
nosolros, cu y a »  últim as consecuencias no nos será d a ­
d o  olvidar.

Cuando lo »  acontecim ientos ocurridos durante los 
m eses d e  ju n io  y  ju lio  d e  1854 d ieron  e l poder á  los 
progresistas; cuando d ueños d e la  situación pudieron 
descubrir y  p on eren  práclica su pensam ieulo y  sus 
doclrinas, bien pronto debieron  desaparecer las ilusio­
nes d e  los qne creian en una reforma y  en ana m odifi­
cación  im aginarias. N o so lo  proclam aron las mismas 
doctrinas anti-gubernam enlales d e  otros liem po», sino 
qu e  esas dúctrinas s e  ex ag ereron  hasta el ponto d e  ha­
cerse p oco  m enos que incom patibles c o n la  existencia 
d e l trono y  la conservación  du las m stiluciones m onár­
quico constitucionales; dcl seno d cl partido p rogresisla 
nació la dem ocrácia razonadora q u e , entonces com o 
h o y ,  represctila La D iscusión , y  la duiiiocracia ardiente 
y  anti-socia l que lu v o  pur órgan os á otros periód icos 
que cn la actualidad han dejado de existir: entonces se 

'reslauró y  se  dió m ayores proporciones a la inslitocion 
de la M ilicia N acional: «I  órden  moral con  las pred i­
caciones anárquica» d e  la prensa y  d e  la tribuna, y  c l  
órden m alerial con  los motines continuos ponían  cada 
dia y  á  cada hora en peligro  las bases mismas d e  las 
instituciones y  hasta las de  la sociedad; y  en su c s -  
elusivism o ab stíliiloy  p repolentecondeno lo m isin oá  
tos adversarios que habían sido derribados dcl poder 
que á los auxiliares que hablan contribuido á ponerlo 
en  las m anos de lov p rog res is la » . tíe prescindió d e  los 
propósilos prudentes que se  habiaa ostentado en la 
d esgracia ; mas d e unu o lv id ó  las ventajas que pudo 
obtener cn  la om inosa década, y  algunos d e los mas 
atendidos y  m im ados hicieron alarde d e una fiereza y  
de  una hostilidad que sentaba m uy mal con  varios de 
suS antecedentes. Sem ejanle desengaño produce h oy  
sus nalurales eonsecuencias, y  todcs  nueslros .amigo» 
po líticos , sin eseepeion, p iensan sériam enlo en la m a­
nera de organ izar la situacionaclual sobre  bases bas­
tante sólidas para que puedan funcionar las inslilueio­
nes y  enlrar en ju e g o  lodos los parlidos legales que 
tengan elem entos de gob ierno bastantes á  im pedir el 
entronizamiento d e ia  anarquía , y  la reaparición y  el 
triunfo d e  las ideas revolucionarias.

Preciso es conocer y  confesar que e l problem a no es 
fácil da resolver. .Mientras mas se  m edita sobre  !a p i- 
tuacion dc nueslro p a is , mientras mas se exam ina el 
eslado d e  las opiniones y  d e  los p artidos, mientras 
m as se analizan las hábitos p olilicos arraigados en e s ­
tos últim os liem po», m as d ilú il se v é  , y  menos clara 
sc presenta, la solución d e tan com plicadas cuestiones; 
¿qu éeslrañ o es que no todos tos hom bres del parlido 
m oderado las vean d esde un m ism o punto de_ visla y 
ven gan  á parar á  los m ismos resullados? ¿Qué eslraño 
es que unos se  preocupen m as que otros por e l lem  ir 
d e  las revoluciones y  sc aproxim en á una solución ma» 
m onárquiea que parlamentaria? ¿Q u é estraño es que 
otros, tem iendo á las reaccion es, se inclinen á esperar 
e l bien de una organización p oderosa  del princip io par- 
lam enlatio; aunque d e hecho y  en la práctica esa o r g a ­
nización sea m enos m onárquica? Sainejanles diferen­
cias, y  todas las que caben  denlro d e  los dos polos 
opui-st ¡8  que acabam os d e señalar, son naturales, han 
e x iil id o  siem pre q u o  ha em pezado un p e r i/d o  nuevo 
d e reorganizacioo; existieron  en 1814 despues que, 
rola  lo coalición  y  vencidos los revolucionarios de A li­
cante y  Cartagena, pudo pensar el parlido m oderado cn 
reconstruir el pais; existen h oy  y  existirán, volvem os á 
repetirlo , siem pre que se reproUuzcan situaciones p o lí­
tica» com o la ptesen le. ¿Y  por eso hem os de creer que 
e l partido m oderado está d iv id id o , fraccionado y  casi 
d isuelto? No y  mil veces n o .— No lo  eslaba en 1844 
cunndo habia am igos y  adversarios d e  la reform a 
canstilucio.ial; no io  est.aba cuando en el seno m ismo 
dei minisleriu salido d c  nuestras tilas habia opiniones 
distinlas y  aun opuestas; no lo  esiaba tam poco cuando 
hom bre» respetables y  d e  convicciones sinceras veian 
com o otros ven  h o y , en  el parlamentarismo, un prin ­
c ip io  y  un elem ento d e  desorden y  d e  anarquía.— Ha 
hia entonces, com o h a y  h o y , «iii problem a difícil que 
reso lver, y  anle» de  dar con  la m ejor  y  m as aceplable 
d e  las soluciones posibles, lod os  discurrían y  se. ag ita­
ban por encontrarla, y  esa agitación , en vez de sínto­
m a d e m uerte, e ra , debia ser y  t o é , un síntom a de 
fu erza , d e  v ig o r  do  v ida  y  d e  lozanía.

¿Q u é hay h o y  que pueda diferenciar esencialm ente 
esta siluacion d e  la que acabam os d e  recordar? Lo d i­
rem os con nuestra habilual franqueza, y  lo  d irem os con 
tanta mas razon cuan lo que estam os persuadidos de 

- que las llagas del cu erp o  polílico  n o  se  curan cubrién­
d olas, com o tam poco se  curan las d e i cuerpo hum ano; 
se  curan exam inándolas, sondándolas todas tas veces 
qu e sea necesario hasla con ocer y  cerciorarse d e su 

'profundidad; se curan aplicándoles e l oportuno rem e­
d io  por m as que aquellas operaciones y  eslas m edici­
n a s  sean dotorosas para el que las su fie . H ay en pri­
m er iugar la historia d s  los últim os años d e  la d o m i-  
napion del partido m oderado: h a y  adem ás tos hechos 
d e  ju lio  d e  5 4  y  las posiciones personales que esos h e ­
e h o »  han c reado: h a y  por ú ltim o los aeonlecimientoa 
recientes de  ju lio  del añ o últim o. Nada d e esto existía 
entonces, y  sin em bargo  creem os, y  no titubeam os cn  
afirm ar, que el prob lem a d e h o y  es el m ism o d e  1844, 
y  que si bien su solu ción  puede ser a lg o  mas d ifícil, no 
p o r  eso  es eierlo en nueslro ju icio  lo  que todos los diaa 
estam os leyendo en periód icos d e  lodos co lores , que e! 
partido m oderado no puede resolverlo, porque, d iv id i­
d o  en  m il fracciones y  parlido en opinianes opuestas é 
ioconciliablcs, está d c  todo punto disuelto.

Sem ejantes aseveraciones no n o» estrañan. Nalural 
e s  quo los órganos d c l partido progresisla las procla ­
m en á v o z  en grito , porque tal es su interés y  tales 
qon p or  lo m ism a su.» deseos: otro tanto su cede á los 
q u e  representan Us ¡deas dem ocráticas, y  en  c l prop io 
caso s c  encuentran aquellos qu e  aspiran á fundir en 

■uno so lo  á  lod os  nueslros partidos políticos.
Im posible nos es h o y  entrar mas d e  lleno eu la cu es­

tión para apreciar ias d iferencias qu e  existen en nues­
tro  concepto  y  q o e  hém os señalado entre las dos si­
tuaciones, reorganizadoras am bas, d e  44 y  57 , porque 
n o  io perm iten Jas coium aas de La Crónica n i U  es­

tension regular d e  un  arliculo d e  p er iód ico ; pero lo 
harem os o lro  dia procurando dem ostrar que esas d ife ­
rencias, por m uy im portantes qu e  p arezcan , no pue­
den m odificar en su esencia los resullados, ni menos 
justificar la opinion d e los que creen que el partido 
m oderado no tiene cond icion es h o y  para poder echar 
los cim ientos d e  una situación sólida y  duradera que 
arm onice, com o se d e le ,  la liberlad  con  el órden .»

ha  ilc s fa u ra cw rt  h a c e  la  s ig u ie n te  liis to r ia  d e  
lo s  p a so s  q u e , d i c e ,  s e  h a n  d a d o  p o r  a lg u n o s  m e ­
jic a n o s  p a ra  c a m b ia r  la  fo r m a  d e  g o b ie r n o  d e  
a q u e i  p a is  ,  c o l o c a n d o  á su  fren te  u n  p r ín c ip e  
q u e  re p r e s e n te  e l  p r in c ip io  a b so lu t is ta . H é  a q iií, 
a b s te n ié n d o n o s  d e  t o d o  c o m e n t a r io ,  l o  q u e  d ic e  
e l  p e r ió d ic o  r e l ig io s o ,  g a r a n t iz a n d o  s u  e x a c titu d :

(í A lg u n os  m ejicanos d e  influencia y  de  arraigo
en su pais, se presentaron al citado infante don  Juan 
ofreciéndole ¡a corona d e M éjico bajo ciertas con d ic io ­
nes. D . Juan contesto que nada podia r e s o lv e r , pues 
para e llo  debian anle todo  d irig irse  at cond e de M on - 
tem olin com o je fe  d e  su casa  y  fam ilia. L os  em isarios 
han pasado últim am ente á  N ápoles á conferenciar con 
d i h o  c o n d e ; n o n o s  atrevem os á decir  cn  qué eslado 
se  hallará ei n e g o c io ; p ero  no estrañarianios que tu­
viera u n  feliz  resutiado , siquiera p or  ahora quedase 
secreto.»

BO LSAS E ST R A N JE R A S.

Paris M  de o í r i l  á  l a s l  y  1  m inutos i s  U  larde. 
Bolsa d e h o y .— F ondos Iranoescs.— T res por 100, 

6 9 -7 0 .— Cualro y  m edio p or  100, 92.
Idem  españ oles .— T res por 100 inlerior, 39 1[4. 
C on solid ad os, 93 l i l  á  93 3|8.

D espacho telegráfico particular d e  la Gaceta de Ma­
drid .— Paris 17 d e abril dc 1 8 5 7 .— La G ícela  de B er­
na asegura que la Prusia y  la Suiza aceptarán c l arre­
g lo  p ropuesto  en la conferencia de  París.

E l B .m co d c  Inglaterra uo ha alterado e l tipo pata 
lo s  descuentos.

PARTE OFICIAL.

L e e m o s  e n  u n  p e r i ó d i c o :

«P or  cartas d e  S evilla  sabem os que han p rom ov id o  
algu n  desórden los trabajadores d c l ferro-carril de 
aquella c iudad  á C órdoba, lom ando por pretesto la p o ­
ca exactitud eon  que los dcs la g islas les pagaban su s 
jornales. Según  inform es que hem os adquirido en M a ­
d rid , la em presa concesionaria  ha lom ado sérias p r o ­
videncias para que estos desm anos n o  se  repitan , y  
creem os que aquellas obras m archarán cou  la rapid -z 
qu e  e l país desea y  m uy lu eg o  se pondrán en co m p le ­
ta esp lolacion  los 50 k ilóm etros que h a y  d esde  Sevil a 
á C órdoba .

N osolros q u e  conocciH os m uy d e c e r e a á  las persona» 
qu e com ponen el oons< jo  d c  admi.aislracion en .Madrid, 
y  sabem os con  la asiduidad que trabajan en ton  im ­
portante em presa, tenemos e l convencim iento que c o r ­
tarán radícatm enlecuanlos abusos puedan introducir­
se  en lo s  Irabajos y  qu e eslos m archarán con rap id ez , 
sin que tos propietarios d o  los terrenos, ni la c la s e jo r -  
nalera tengan el mas lave m otivo  para detener una» 
obras que lanlo desean ¡os habilanles d e  Córdob.a y  
Sevilla .

fe c h a  9

P R E S ID E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S .

S .  M . la  R e in a  n u estra  s e ñ o r a  (Q . D .  G .) y  su  
a u g u s ta  r e a l  fa m il ia  eon t in ú a n  e a  e s ta  c ó r t e  s in  

n o v e d a d  e n  s u  im p o r ta n t e  s a lu d .

A rt. 8 t .  Form arán e l gabinete z oo lóg ico  la a c o -  
leccion es d e los d iversos órdenes d el rem o am m al y  la 
de  an alom iacom parada. .  . , , .  ,  ■

E l gabinete bo lá n ico  se  com pondrá d e los herbarios 
y  d e  las colecciones organográficas y  d e  productos 
inm ediatos vegeta les .

Constiluirán el gab in ele  m ineralógico las coleccione» 
d e  m inerales, rocas y  fósiles.

A rt. 8 2 . S e procurarán dibujos o  representaciones
plásticas d e  aquellos ob jeto» nalurales que no puedan 
adquirirse p or  et M useo, ó  cu y a  naturaleza n o  permita 
conservarlos. ,

A lt . 83 . Cuando h a y a  baslante num ero de  e jem ­
plares se formarán varias colecciones d e eada uno de
L ,  a - u  hicinrís naiiirAl. Ordenadas s e s u n d i -

H ó  a q u í l o  q u e  e s c r ib e n  d e  R o m a  c o n  
d e  a b r i l :

hEI D om ingo d e Ram os tuvieron ptinei úo en la B » -  
silica Vaticana las lan cé lebres  funciones d e Semana 
Santa. A  estos fiestas suelen lodos los años concurrir 
una infinidad d e eslran jeros; pero en e l presente, en 
el presente, el núm ero de e llo s  ha sido m ucho m ayor 
que en los anteriores, y  cn  especial d e  e levad os per­
sonajes d e  d iversas naciones entre lo» que se  distin­
guían el re y  de Baviera M axim iliano II, S . M . la reina 
d o fn  María Cristina, S . A .  R . e l príncipe dc W u rte in - 
b erg  y  su augusta esposa la gr.aa duquesa U lga. de 
R usia , 8 . A .  R . el principe C arlos d e  P rusia, y  ona de 
tas princesas reales d e  Portugal.

Era un especlácu lo verdaderam ente sublim e y  m uy 
n u evo, ver denlro del inm enso y  m agnífico lem plo del 
V aticano, ideado por el g én io  portentoso d e M iguel 
A n g e l, lanía variedad d e trajes, tanta d iversidad  de f i ­
sonom ías, tantos uniformes brillantes y  lanía riqueza 
en los adornos d e  las señoras. No d eb o  om itir e l parti­
cipar á V ds. qu e  lo » romanos veian consin gu lar placer 
ia armonía benévola que reinaba entre lo s  d istinguidos 
personajes arriba cilados.

Tam bién m e es m uy grato anunciar á  V d s . , que el 
S r . M on, em bajador d e  España cerca d e  la Santa S e ­
d e , presentado el 4  á Su tí in lidad en audiencia parti­
cular, entregó sus c red en cia les , siendo recibida por el 
Sum o Ponlífice con  todo gén ero  de dem ostraciones de 
afecto y  distinción . L o  m ism o sucedió cuando visitó á 
á su em inencia reverendísim a el cardenal G iácom o A n -  
tonelli, secretario de  E stado d e  Su S an tidad ; d espu cs 
d e  cu y a s  cerem onias, e l  referido Sr. M on, acom pañado 
del personal d e  la em bajada, tuvo e l honor de ir á  al­
m orzar at p.alacio da tí. M . la reina C ristina, ¡av ilado 
previam ente poc esla  augusta señora.

El Sr. M on , apreciable por sus c ifcu iis la n o ia s , es 
acreedor á eslas d istinciones, por ven ir representando 
á una nación tan em inenleinente católica  com o la E s­
paña. Son frecuentes ¡as visitas d e  este ;>ersonaje á 
S . M . la reina m adre.

T od os  tos buenos miran con  p lacer el anudamiento 
dfl re lacion e»en tre  la e ó r le  rom ana y*la calólica E sp a­
ñ a , y  esper.an que la concord ia  presente aum entará en 
lo futuro, com o  corresponde á lo s  sentim ientos d c  un 
pueblo tan religioso com o c l españ ol, que so lo  ha p o ­
d ido  tener interrum pida esa buena inteligencia, d e  se­
g u ro  sin causa fundada, por cu lp a  d e quienes en otro 
tiem po dirig ían  los n eg ocios  p ú b lic o s .»

C o p ia m o s  d e  \a Correspondencia au tógra fa :
uS. M . la Reina, por efecto de  su eslado interesante, y  

siguiendo lo s  consejos d e  todos sus facultativo? d e  c á ­
mara, n o  sale en estos dias d e  palaeio. Esto d ism inuye 
las probibílidudes, grandes poc otra pacte, d e  que tí, .M. 
abriera las Cóclea en persona.

— L a España ha sido mal inform ada cuando d iceq u e  
obran y a  en  poder del gob ierno copias J e  io s  discu soa 
qu e  pronunciaron Su Santidad y  nueslro em bajador en 
KouiD, e l Sr, M on, en c ! acto d e  presentar esle  sus c r e ­
denciales. Dichas copias aun no han lleg a d o , pues en 
o tro  caso , segnn  se  nos ha d ich o , hubieran aparecida 
y a  en la Gaceta. Por l o  dem as, se sabe que el d iscurso 
de Su Santidad uo ha p od id o  ser mas a fe jlu oso  para 
Espafca. Decim os esto porque no se  form en com enta­
rios por una fa lla  qu e  no tiene im portancia ninguna 
política .

— H oy se ha hablado o lra  v e z  con  insistencia d e  la 
posibilidad d e que apenas se  abra e l Senado se presen ­
te por algunas personas que eslaban em pleadas en la 
siluacion que c a y ó  en ju lio  de  1854  una proposición p a­
ra que se d eclare que han perd ido el c.arácter d e  sena­
dor los que, siéndolo, tuvieren parte com o  diputados 
en las Cortes constituyentes. Ignoram os en qué nuevo 
d a lo  sc apoyan los qu e han vuelto á hacer circular s e ­
m ejanle noticia; pero creem os saber que e l g ob iern o  es 
eslraño á cuanto liene relación con  e lh .  Para seguir 
nosotros pon iéndolo  en duda, tenem os la razon dc que 
el cond e d e San Luis, je fe  d c l gob ierno en 185 4 , está 
resuello, á  lo que se d ice , á  no en v en en arlas  cu estio ­
nes det m om ento, manten é  idosc en una actitud d ign a  
y  reservada, y  cerrando tos o jo s  sobre todo lo pasado, 
para cm cu rr ir , hasta donde sus fuerzas alcancen, al 
bien futuro del pais.»

£ I  D iario d e  tos Debate* dice qu e  generalm enle s c  
c ree  qu e  las potencias occidentales serian favorab les 
á  los proyectos atribuidos á España contra M éjico , así 
com o io s  E stados-U nidos parecen m ostrarse contra • 
r ios.

Las noticias recibidas d e  la H abana alcanzan al 25  
de m arzo. Ocupábanse alli c on  la m a y or  actividad  en 
abastecer los buques destinados á  la espedicion  de 
M éjico.

Dicen de a llí á los diarios in g leses , que á pesar d e  
la llegada de num erosos buques negreros, e l p recio d e  
los esclavos aum enlaba d c  d ia  en d ía  en Cuba. Esto 
ultim o prueba lo  infundado d e  las nolieas sobre ese 
tráfico negrero que sigue siendo enérgicam ente perse­
g u id o  por las autoridades de nueslra Antilla.

El gobierno m ejicano ha enviado refuerzo» á  S on o ­
ra y  á la Baja California, para oponerse á la invasión 
d e los filibusteros de California.

BEAL DECRETO.

Atendiendo á las razone» qu e  m e ha espueslo mi 
Consejo d e  m inistros, acerca d e  la conveniencia que 
resultará al servicio  del Estado d c  que todo lo  relativo
á las líneas telegráficas se encuentre unido en un so lo
m inislerio, y  que, por lan lo, se  encargue d e  la c o n s ­
trucción d e  las m ism a» e l d e  la Gobernación, a?i com o 
lo eslá  de su conservación  y  serv icio , v e n g o  en man­
dar lo  siguiente: .

A rlicu lo  1.® T o d o b  relativo á la conslroeeioa  de 
líneas lelegrá íicas, d e  cualquier especie que sean, eu­
y o  eslablecim iento se determ ine desde este d ia, corre­
rá á  ca rg o  del niinislerio d c  la Gobernación.

A r l. 2.®  P o r e l  d e  Fom ento se úllim ará cuan lo ae 
refiera á la coustriiecion d e  las lineas telegráficas s u ­
bastadas, y a  por el m ism o, ya  v>r el d e  la G ob ern a - 
ci' n , con anterioridad á esta fec la .

A r l. 3.® Queda d erog a d o , en la p irte  q w  no g u a r ­
de ab&ilirla conform idad eon  la presente d isposición , 
el arl. 1 .® d c l reglam ento orgán ico  det cuer'i^ d e  I c - 
légr.ifos, aprobado por mi real decreto d e  2  de  abril 
de 1856. „  , , .

D a d ocn  P a la c ioá  15 d e  abril d e  1857.— E sla  rubri­
cado d e  la real m ano,— El presidente del Consejo d e  
m inislros, Ram ón Marta N arvaez.

M INISTERIO DE G R A C IA  Y  JUSTICIA.

La junta d c  g ob iern od e l co leg io  y  m ontepío d e  es­
cribanos y  notorios d c  esla córte ha e levado á » t e  mi­
nisterio una esposicion solicitando que se permita á lo s  
de  su clase eslender en papel del «ello  d e  oficio  fes re ­
laciones ó  Icslim onios anuales d e  los índices de  sus 
protocolos que tienen el deber de rem itirá  las audien­
cias territoriales y  archivos d e  escrituras púbrieas, y  
sc tes re levo  de )a obligación dn darlas en  e l del sello 
cuarto qu e  tes im pon e el real decreto *!e 8  d e  o g w to  
de 1851 é instrucción d c  l . “ d e  octubre det m ism o año.

Enterada la Reina (Q . D . G .) , y  teniendo presente 
q u e , eslablecida la form alidad d e los iod ices en ben e ­
ficio del público y  d e  las partes contratantes com o uua 
garantía d e la  propiedad y  d e  los derechos con s ig n a - 
d o s e n  los C'Hilfato?, no es ju s lo  im poner á  lo> escri­
banos aule quienes se otorgan  e l gravám en d e  costear 
el papel en que eslienden d ich os testim onios, según lo  
prevenido en el citado real decrete*, c u y a  observancia 
es d e  lodo punto im prescindible; S . .\1. se  ha d ign ado 
autorizar á  los escribanos y  notorios del reino para que 
exijan d c  los otorgantes de  iii-lrum enlos pú blicos, 
adem ás de los d cfe ch os  m arcad-s eu e l arancel, id im ­
porto en m etálica dcin ed i.) p liego  d e  papel del sello4.® 
por cada uno de losooa lia tos  que autoricen con desti­
no á la form ación d e los referidos ioJ ices, csp resá n d o- 
lo a«i en fas minutas d e derechos que entreguen á los 
interesados.

D ; real órden  lo d igo  á V . . .  á los efectos corresp on ­
dientes. Dios guarde á V . . .  m uchos años. M adrid 16 
de abril d e  1957.— tíe ija j.— Señor regente d e la a u ­
diencia d e . . .

Varios a lguaciles d e  audiencias han recurrido á este 
m inislerio, por conducto de  Sus respectivos regente», 
sulicitando el aumento de tos dietas d e  25 reales 
diarios que tienen asignados euando salen con  las rea­
les provisiones secretas que se d irigen  á los jueces 
d e  primera instancia para la ejecución d e  penas c a ­
pitales, por no ser suficiente lan redueidacantidad para 
alende* á ios gastos  del v ia je  y  al socorro d e  su s n e ­
cesidades.

Enterada 8 . .M., y  tomando en consideración las ra­
zones espuestas por los recu rren tes, se ha servido 
aom eular á 4 9 r « .  diarios las dietas que deben  a b o ­
narse á los alguaciles de audiencia portadores d e  las 
reales provisiones secretos para U  ejecución  de  penas 
ciipitale?.

De real órd©ii h  d igo  á V , S . á los efectos corres­
pondientes. D ios guarde á  V . S . m uchos años. Madrid 
16 d e  abril de  1857.— Seijas.— Señor regente de la a u ­
d iencia d e .. .

MINISTERIO DE L  \ GOBERN ACION.
T ¡cgra fos.— Primera sección.

La Reina (Q . D. G ) ,  conform ándose con  lo propues­
to por esa d irección  general para aplicar al cuerpo su ­
balterno f.icu lla livo  d e  telégrafos las d isposiciones 
iransilorias consignadas en el arl. 131 del reglam ento 
org án ico , y  cubrir ciorto núm ero de plazas d e  las 
creadas pur ct aum ento necesaria en el personal, ha te­
nido á  bien m andar se anuncie ii'ia  convocatoria  para 
la provisión de  15 plazas d c  subalternos d e  real n o m ­
bram iento, que ingresarán iiidistinlamente en las c la ­
ses deoficÍH les d e  sección y  je fe » d e  e»tach n  d e t e lé ­
g ra fos , á ids cuates podrán aspirar lo s  funcionarios 
procedentes da las diversas carreras del Estado que 
hayan disfrutado ó  disfruten sueldos proporcionales, y  
obtengan tos cetisuras m as ventajosas entro lo s  que 
sean aprobados en ios exám enes que darán principio 
en 1 .® de m ayo próx im o y  versarán sobre  las materias 
requeridas por el arl. 96 del m ism o reglam ento.

D c real órden lo  com unico á  V . E . para los efectos 
eorrespiindienle?. Dios gu a rd e  á V . E . m uchos años. 
.Madrid U  d e abril de 1857.— N ocedal.— S efu r  d irec ­
tor general d e  telégrafos.

DIRECCION GENERAL DE TELEORAPOS.
En virtud d e lo dispneslo en 1a preinserla real órden , 

se hace saber á  los aspirantes á las espres.idas plazas 
en quien-8 concurran las circunstancias q u e la  misma 
e x ig e , que ¡rodrán presentar sus soliciludes docuuien- 
ladas en debida form a anles d e ! dia 29 dol presente; y 
q u e e l d ia  3 0 habrán de acudir á esla oficina general 
cun objeto de recoger las autorizaciones d e que habla 
la disposición 2 .*  dol arl. 93 dei reglam ento orgánico 
del cuerpo-

M adrid 16 d e  abril da 1S57.— E l director general, 
José .María M alhé.

MINISTERIO DE ESTADO.
Ultramar.

Despacho íe le jr ó ^ c o .— E l vicecónsul da España en 
Soulham ptoD al director general de Ultram ar.

17 d e a b r il.— Por el vapor Alrato, llegado h o y , se  
tienen noticias de P u erto-R ico  que alcanzan al 3 0  d e 
m arzo, en cu y a  fecha no ocurcia novedad  en aquella 
i?la.

E l dia 15 han debido inaugurarse en M edina del 
Cam po las obras dei ferro-carril que d ebe  unir aquella 
importante población de Castilla con la línea del Norte. 
La au lorid a l civ il d e  la p rov in cia , a lgun os de  los di­
putados acortes  electos por la m ism a, y  los represen­
tantes del Crédito m oviliario concesionario de  esto ca ­
m ino han debido solem nizar co n  su presencia la inau­
guración  d c  esta obra  tan im porlante para aquel 
país.

MINISTERIO DE FO.MENTO.

r e g l a m k n t ü

DEL MUSEO DB O E N C U S NATURALES DE MADRID.

(C onclusión.)

T IT C L O  III.

DEL SERVICIO DEL MUSEO.

CAPITULO I .

D élos gabinetes.
A rt. 8 0 . Habrá en e l M useo un gabinete z o o lóg ico , 

otro botánico y  o leo  minerttló^ico.

io s  ram os d e la historia nalural, ordenadas según 
ferentes sistem as científicos.

A it . 8 4 . El catedrático de  z o o lo g ía  d e  los v e rte ­
brados lendrá á su ca rg o  lasco leccion es d e m amíferos,
a v es , peces y  reptiles.

E ! d e  zoo log ía  d e  lo s  invertebrados, las d e  a r t icu li- 
d r s ,  m oluscos y  zoófitos.

El q oe  enseñe zoonom ía y  anatomía com parada 
tendrá tam bién á su cuidado las colecciones qu e  se  re­
fieran á esta a,ignatura.

Los herbarios estarán a cargo  del ca led ra lico  d e  u -  
logcafía  y  geogra fía  botánica.

Las colecciones organográficas y  de  productos v e ­
getales lo  estarán al de  organografia  vegeta l.

L  s colecciones d e m ineralesestarán encom endadas 
a l c.aledrálico d e  m ineralogía.

De ias d e  rocas y  fósiles cuidará el d e  z o o lo g ía  y  
paleontología .

Art. 8 5 . Las colecciones se ordenaran d e m anera 
q u cca d a  una fnrme el atlas del sistema con firm e al 
cual eslé d ispuesta , co locándose en lo s  ejem plares 
tarjetas con  el nom bre científico , el vu lgar, la p roce ­
dencia y  el número q oe  tengan en c l catá logo.

A r l . 8 6 . En los ca lá logos á que se  refiere el a r ­
licu lo  anterior se designará cadaejem plar co n  las m is­
mas circunstancias que en fe tarjeta qu e  sa co loque 
junto á  é l, y  ademas se  espresará la s a la , arm ario y  
gradilla ó  gabela  en qu e es té co lo ca d o .

A rl. 8 7 . Se form arán treseop ia s  autorizadas de 
cada c a tá lo g o : una que se conservará en la secretoria 
g e n e ra ld e  la universidad cen tra l; otra en la d e  ta 
jon la  facultativa, y  otra que lendrá en su poder e l c a ­
tedrático á  c u y o  ca rg o  eslé 1a colección .

A r l. 8 8 . Cuando se adquieran nuevos ob jetos  se 
« r fo e a rá o e n  el iugar qu e  les corresponda, según  el 
órden que se h a y a  segatdo, poniéndoles núm ero d u ­
plicado, y  sa harán las correspondientes anotaciones; 
cuando se separe de  las colecciones algun ejem plar 
cualquiera que sea la causa que lo  m otive , se  tomara 
asim ism o fe nota conveniente,

A rt. 89 . A fin  d e  que consten com o  es debido 1a» 
atto» y  ba jasqu e  h a ya  en  lascoleccion es, se  llevará uo 
libra en que se anotarán, y  eonform e á  é l se  red ifioa - 
cán lo s  ca lá log os  al fiu d e  cada año.

A rl. 9 0 . A  los catedrático», aux'diados por los a y u ­
dante, resp ectivas, incum be c l cum plim iento d e  lo 
dispuesto en los arlícu los anteriores respecto dn la 
co locación  de los ejem plares y  ordenación  d e  los cala-

A rl. 9 1 . L os ob jetos  que, p or  dup licado» ó  por no 
poder co loca rse  e n lo »  estante» d e  las co leccione», no 
figuren en e llas, se  guardarán ba joinventario ó  por lo* 
catedráticos, ó  p o r e l  con serje , ó  e l jard inero m ayor,
seg a d  lo  d isp on g a  el director.

A rl. 92 . Los gabin etes estarán abiertos todos los 
dias no feriados, d esde las o cb o  de fe mañana hasla las_ 
tres d e  fe larde. E ' director podrá variar las horas si 
asi lo  e x ig e  la distribución d c  fes enseñanzas.

S e  entienden feriados, para tos efectos de este a r - 
lÚ Blo, lo» d ias del corso  en que se  ?u«pendeu las le c ­
ciones, según  el reglam ento general de estudios.

A lt . 9 3 . T o d o s  les Uias en que esteii abiertos loa 
gabiiiPlos s c  perm itirá la entrada mediante papeleta 
d e perm iso que espedirá  cl director.

A rl. 94 . Los ayudantes d e  guardia permanecerán 
en c l local mientras eslé a b ierto , y  acom pañirán y  
m ostrarán las colecciones á  las personas en  cu y a s  p a -
p etclasd e  perm iso se  espreseeslacireunslarK Ía.

A r l. 9 5 . El ser?icio  de  guardias se hará cn  el ed i­
ficio d e  los gabinete» z oo lóg ico  y  m ineralógico a lter­
nando los ayudantes d e  estos ram os, y  en e l gabinele 
bulani -o por los d e  fes cátedras d e  esl i ciencia.

A l  t 96 . De d e  el dia 21 de s-tiem bre hasta el d ia4  
d e  octubre, am bos inclusive , se perm itirá fe  entrodaal 
público  eu los gabinetes dc m ineralogía y  z oo log ía  sin 
necesidad d e papeleta.

Á rt. 9 7 . El director lom ará las disposiciones con ­
venientes para evitar que los qu e visiten los gabinetes 
bagan a lgu n  daño ó  perturben el órden del ea lab leci- 
m ieiilo, cu id an d o de que esta» m edidas s e  escriban en 
un cuadro que d ebe  haber á la entrada d e lo s  gab i -  
netes, para qu e  lleguen  oportunam ente á nolicia del 
público . , ,

A rt. 9 3 . Los catedráticos de  1a universidad c cn ­
lral y  los .yudan les del M useo tendrán entrada en los 
g  bin les c o n la ?  p 'rsoim s que los acom pañen, e n  los 
dius y  horas en qu e  esté abierto el eslablcciiiiieiilo.

A lt . 9 9 . Los catedráticos del -Muteo podrán con ce ­
d er  peim iso  á los alumnos para_ entrar en las salas 
con  el ob jeto  d e  estudiar fes co lceci mes.

A rt. too. A lo s  naturalislas.asiespañote» com o e s -  
Iranjeros, sc los perm itirá estudiar las co lecc ion e» del 
M useo, para fe cua! el d irector tes fecililsrá  pápetela 
que les autorice á entrar en las salas m ienlras esté 
ab ierto el establecim iento.

A rl. 101. Se pubtioarán los ca la log os  d e  las co le c ­
cion es, añadiendo á e llos , por m edio d e  suplem entos, 
la nolicia  d e  los ob jetos que se adquieran eu el lo lc r . 
v a fe  d c  una ed ición  á o lra .

A rl. 102. E slos ca lá logos se venderán  en la porte­
ría d e  fes gabinete» v del ja rd in , y  el producto que se 
obten ga  fig u ra r ico m o  ingreso en las cuentas d e le s ta ­
blecim iento. .

A rl. 103. T od a s las d isposiciones de este capitulo 
son igualm ente aplicables al gab in ele  bolán ico , que al 
z oo lóg ico  y  al m in era lóg ico , aun cuando eslé en d is­
tintos ed ificios.

CAPITU LO II.
De lu í coleccione* de séres u íoo* .

A rl. 104 . En el jardín B olánico secu ltivará  el rria- 
y o r  núm ero posible do especies de plantas, prefirién­
dose las qu e  ofrezcan patticular interés para fe  ciencia 
y  aquellas cu ya  aclim atación y  propagación  sea mas 
úlil.

A r l. 105 . L is  plantas que form en las escuelas bola - 
nicas deberán colocarse eonform e al sistema cien lifico  
adoptado, para lo  cual el catedrático d e  fitografía  dará 
las órdenes oportunas al jard inero m a y or.

A rl. 106. Tam bién recibirá el jardinero m a y o r  fes 
órdenes d e fes catedráticos d e  geogra fía  bol.-n ica , y  
d e  organografia  y fir io log i»  ve jetil eu  cuanto al s is -

que pueda ocasionar !a entrada d e ! público , fijándosfl 
en la puerla d e  entrada un cartel que contenga fes d is ­
posiciones qu e  se  adopten . , .

A r t. 115 . Durante todo el año podran visitar e l 
ardiu las personas espresadas en el arliculo 9 8  y  la*  

dem as á quienes el director conceda perm iso para e llo .
A r t. 116. Los catedráticos que don fe  cnscnanza c n  

el jardín , podrán conceder á los alum no» perm iso para 
entrar e n e l á estudiar las colecciones.

A rt. 117. Cuando lo s  fon do» del M useo lo  p erm i­
tan se form ará un js rd in  z o o 'ó g íc o .

A rt. 119. Este establecim iento tendrá p ot ob je lo :
1.® A clim atar anim ales exóticos.
2.® Domesticar las especies salvajes qu e  e x s l e n  en 

nuestrd territorio.
A rl. 119. A le s c o g e r la s  especies d e  an im a lesq -w  

ha de haber en e l jard ín , se preferirán fes que puedan ser 
de  mas utilidatíal hom bre y  aquellas c a y o s  fen óm en o» 
fis io lóg icos  ofrezcan m as interés para la cien cia .

CAPITU LO III.

De h s  medios de aumentar h s  colecciones del M useo..

A r t. 120. Las colecciones del M useo se  aum en­
tarán:

1.® Con los ob je los  qu e  se  recolecten en las esp ed í- 
ciones científicas.

2.® Con los cam bios d e  los ejem plares du p licado» 
que posea el M useo, por otros d e  q u e  earazca.

3.® Con fes donaciones que hagan persona» eeteea s 
pnr lo* progresos de  las ciencias naturales.

4.® Con las adquisiciones q u eseh ic ieren  p or  cáete­
la del esiablecluiiento,

A rt. 121. E l d irecior d e ! M useo d ispon drá, oída ta 
ju n la  facultativa, las escursiones cicn liflcas q oe  h a y a n  
d e hacerse, d esign án dola s  personas que han d e  p res­
tar este serv icio , lo» puntos qu e  han d e  esp lorar J  lo e  
ob jetos que principalm ente u a a  d e proponerse en  su » 
investigaciones.

A r l. 122. Será je fe  d e  eada espeow ion  el funciona­
rio d e  m ayor cab 'goria , y  en  ca so  d f  igualdad  e l mas. 
an lig u o . .  ..

A r l. 123. A l je fe d e fe e s p c d ie iO '1 corresp on d e d i ­
rigir los Irabajos de ¡n vcsligacioB , con form e á ias ins­
trucciones que h sy  a recib ido , y  dar fes «k d en e» o p o r ­
tunas para que los ob jetos  recoleclados no puedan con ­
fundirse, y  sean preparados de m anera q u cp a a d a a  
llegar al Sluseo sin d eterioro .

A rt. 124. Los d isecadores y  d ibujantes qu e  v a y a »  
cn la espedicion prestarán el servicio  con form e á laa 
órdenes que reciban del Jefe d e e lia .

A rt. 125. Se recolectarán, siem pre que sea p o s » l »  
varios ejem plares de  cada especie para qu e  sean T O - 
jeto  d e  cam bio lo s q u e  no se  necesiten en las c o le cc io ­
nes d c l M useo. .

A rt. 1 2 6 . L a s je fe s d e fe s e s p e d ie io n e s d a r a n c u e n -j
la cn una m em oria qu o elevarán al d ireelor d e l M u sw , 
d e  fe forma en que hayan  cum plido con  fes insíriJccio- 
nes que se les hubiesen d ad o , y  d e  cuantas o ftserva- 
cinnes hayan h ech o  quo á su ju ic io  tengan interttaoie»- 
lifico .

A  eslas m em orias acom pañaran los ca tá logos  d e  » *
ob je los  t e co le c la d o s y la s  cuentas de gastos de  la e«pa>-
d ision .

A ft . 127. L os catedráticos empte.ados y  d epen ­
dientes percibirán, por via  d e  indeinnizaeion m ienlras 
eslén en estas com isiones del serv icio , un aum enlo de
haber igual al sueldo quo disfiuten .

A  los ayudantes sin su eldo se les abonara e l habes 
diario correspondiente al anual d e  8 ,0 9 9  r » .

A rt. 128. A dem ás se  abrirá, á favor del je fe  de  1» 
esp ed icion , un crédito d e  la su m a q u e s e co n ce p tú e  n e ­
cesaria p á ra lo s  gastos da gu ia?, y  r footeecion , pre­
p a r a c ió n  y  Irasporle d e  los objetos que se  recoteetea, 
Tam bién se  satisfarán d e  este créd ito  lo s  g a s lo s  de 
v iaje d e  ida y vuelt.a de los espedícionarios d esde  M a­
drid  al punto donde h ly a u  de em pezarse fes e s p lw a -  
eiones. . ,

A r l. 129. Los cam bios con olrtis eslablecnnientoa 
se harán siem pre p rév io  inform e de la junta facultati­
va acerca del valor d e  los ejem plares ob je to  d e  1*  
p e rm u te , y  d e fe utilidad que al M useo proporeioneB. 
los que so le ofrezcan.

A rl. 130. Eu lo» cam bios se tendrán tam bién  en 
cuenta fes gasto» d e  trasporte d e  los ob je tos  perm u- 
lad os. , , „

A r l. 131. Las donaciones que so h agan  al rau?eo
se publicarán en fes Anales y  en el fíolelin oficial det 
minislerio de Fomento para satisfacción d c  fea  d o ­
nantes.

lema 5 e  oultiv ) .lúe l i id e é n ip l -a r  en fes plantas cu ya  
reproducción  sc e eiie.argue.

A r l . 107. En todas fes plantas q u ; se  cultiven  en 
c l  jardin deben colocarse tnrjelas e o  qu e se  e?prosen e l 
nom bre c ie n iil ic i, e l vulgar y  t i  núm ero que tengan 
en el ca tá logo . „  . . .

A r t -108. Es aplicable a l jard ín  Botánico fe d is ­
puesto en los articulo? 86  y  sigu ien tes, relativos á la 
form ación y  reetifioacion d e lo s  ca tá log os .

A rl. 109. Las hora» dc teabajo para los cu lt iv a d o ­
res del jardín serán las qoe según  la eslacion  se  seos -  
lum bren en e l p.iis y  ex q  i el cuidad ) d e  fes p antas.

A r l. U O . Se d ivid irá  ti jard ín  en cuadros, procu­
rando conciliar el ornato con  el pref- rente ínteres d e  fe 
ciencia , y  se les darán, asi com o á la? estufe# y  pa­
seos, los nom bres d o lo s  bo lá n i-os  m is  insigues, a?i
españoles oom o estranjeros, eoiocándose en esto» sus
estatuas ó  sua bu stos , á m edida qu e  lo  perm itan los
fondos del establecim iento.

A rl. 111. Mientras exista e n  el ja rdm  la enseiiauza
deagricu llura,sedestin<ará una parte d e  é l á ensayos 
Sfffonóttticoíj *11 i

A r l . 112. Se facililarán graluilam ente sem illas de 
las plantas que se  caliiven  en e l jard ín  á las escuelas 
públicas d e  botánica y  agrieullura, y  á las personas de 
con ocido ce lo  p or los progreso» d e  eslas ciencias.

A sim ism ose darán graiuitam eiite á los pobres y  e s ­
tablecim ientos d e  beneficencia las plañías m edicinales 
que h a ya  en e lja rd iii . , ,

A rt. 113. Desde e l 15 de m a y o  hasla e l 30 de se ­
tiem bre s c  permitirá al público la enlrada en e l 1^ 5 '“  
por fes  lardes; y  en  la misma ép oea  del ano podran 
hacerlo p or  ia mañana fes que obtengan papeleta del 
director d f l  .Museo. . j .

A rt. 114. El d irector del M useo dictara las m edi­
das propias para conservar e l órden  y  ev ila r  loa daños

C APITU LO  I V .

De la enseñanza.

A rl. 132, En los estudios académ icos que so  h a ­
gan  en el M useo se observarán las dtep.'siciones d«I
pian y reglam ento d e Esludios v igen te?. _ _ ^

A rt. 133 . Las herborizaciones y  ejercicios prácti­
cos  de clasificación se harán bajo la d irección  inm e­
diata dn fes a ju d a n les  y  couform e á las inslrucciooM  
de los catedráticos de  ias ro 'p ectivas asignaturas.

A rt. 134. Para ser ailm ilido com o  alum no d e la »  
clases d e  laxiJerm ia y  dibujo cienlifico se requiere;

1.® H aber cum plido 14años.
2.® H aberrecib ido la primera en señ in z i elemenfeL
3.® H.aber probado cu  eslíb ieciiiiien lo  público  !» 

asignatura de nociones d e htelotia natural correspon­
diente a  fe segunda enseñanza.

4.® Saber copiar del yeso la figura hum ana. _
A r l . 135. La en señaiizadetaxiderm iase dará ssii*

tiendo los alumnos al laboratorio, y  ejecutando, bsjo 
la dirección del d isecador prim ero y á tós *«•
gu n dos, fes diversas operaciones que e x ig e  fe preps' 
ración y  disección d e  los ob je los nulurates.

A rl. 136. Los alum nos d e  la clase d e  d ibu jo  cienh' 
fleo se  ocuparán, durante d os  horas p orlo  m enos lodo» 
fes d ias d c  trabajo, en copiar ob jetos naturales, pri­
m ero, d e  otros d ibu jos, y  despues, d e! natural.  ,

A rl. 137. L o s  aluitm os Je las clases d e  laxiderm iSj 
y  d e  d ibu jo satisfarán, por d erseh os d e m atricula, It', 
reates p .igados en dos p lazos: los que asistan á las do»j 
clases so lo  pagarán lo s  derechos correspond ientesá  un* 
dfi fillfis •

Los alum nos d e lacarrera d ecien cia s  naturales ren*
birán graluilam ente eslas enseñanzas.

A rl. 138. Par» »er alum no d e  fe Escuela pracl^u» 
d e  jardinería se necesila haber cum plido 12  .años y  ha* 
ber recib ido la priraera enseñanza elem ental.

A t l .  4 3 9 . Los alum nos d e jardinería aprende­
rán este a r le , ejecutando los d iversos trabajos qu* 
com prende bajo fe» ó rd e n e s  d e los jard ineros y  a y u ­
dante». . - -

A rl. 110. La m alricula d e los alum nos d e  jaruin* 
ría será gralu ila . . . . .  •,

A rt. t i l .  Los d iscípulos de fe  escuela d e  ja rd in et» 
qu e  h iy a ii m anifeslado aptitud y  observad o  buena com 
oucta serán ocupados, con pretertnela á  o l i o » , en ri 
cu ltivo  del jard in , si no fueren nom brados p eon es  f i j "  
com o  dispone el arl. 67 .

CAPITU LO V .

D e la biblioteca y  del arehioo.

A lt. 142. La bib lioteca del M useo se ordenará  se­
gún fes disposiciones que com unique el biliolecafi* 
m a y o rd a  la U niversidad.

Art. 143. El arch ivo se  d ivid irá  en d o?  seccione»’ 
fe  primera com prenderá los docum entos jc ien líficos ;!*  
segunda los adininislrativos.

A rt, 144. 1,05 docum ento» pertenecientes á  la see-
cfen  administrativa pasarán al general de fe ü n iv er» :'
dad  en las épocas q te determ ine e l rector.

A l t . 145. L o» docum ento» d e  inteiés c ien lificq  ** 
ordenarán por órdeu d e materias y  de fechas, ponie® 
d ose  por separado la co i tespoiidencia, fes m em oria» q“  
deben  redactar fe» je fe » d e  las espediciones cienlificaíi 
lo »  libros d e  acias d e  la ju n la  facu lteliva y  fea  dema’ 
escritos qu e  traten d e fes ram os d e l saber qu e se culti­
van en el M useo. ,

A rt, 1 4 6 . Se form arán un catálogo y  uu índice o* 
refercücias de los docum entos de! .archivo, redaclándo' 
lo» de m anera que guárden la  p osible uniform idad co» 
¡o »  d e  la biblioleca.

A rl. 147. Mientras el jardín Botánico y  los gaW  
netes de zoolog ía  y  m uieralogia eslén en distinto» edi­
ficios, habrá en el prim ero una biblioteca especial * 
ca rg o  d e los ayudantes d o  fe» Cátedras d e  Bolámc* 
com puesla 'de las obras necesarias para la d e  derlerni- 
nación de fas plantas y  de la» que, lanto profesores c o ­
m o alum nos, necesiten consultar con  m as frecuenci»'

Ayuntamiento de Madrid



EL OCCrDEffTE.
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CAPITULO V I.

De laspublieacionet del Museo.

A rt. 148. L a publicación d e los Anafes del Museo 
dtciencias naturales de Madrid correrá á  cargo  del d i­
rector del m ism o, auxiliándole en esle trabajo los p ro ­
fesores y  los dibujantes.

A rt. 149. Los gastos que orig in e  la publicación de 
los Anales serán de cuenta del M useo.

A fL  150. L os Anafes estarán d e venia en la porte­
ría del establecim iento y  cn  los dem ás puntos que d is­
ponga el d ireclor de] M useo.

A rt. 151. Ei producto de la ven ia  d e ejem plares 
ge eutregari cada seis meses en la tesorería d e  Ha • 
cienda pública d e  la provincia d on d e  se haga la en a ­
jenación.

A rí. 152. Tam bién se im prim irán y  venderán al 
M b lico  los ca tá logos  que formen lo s  citedráticos de 
los ejem plares cx is len les cn  las coleccion es, observán ­
dose respecto d e  esta publicación ¡o  dispuesto Pl) los 
arliculos anteriores, respeclo  d e  los Anales d d  Museo.

CAPITU LO VII.

Dei laboratorio de disección y  sala de dibujo.

A rt. 153. El laboratorio d e  d isección  y  sala d e  d i ­
bu jo  estarán abiertos siete horas los d ias n o  festivos, 
p od ien do  et d ireclor del .Museo d isponer q n e  ss  p ro ­
longu e la perm anencia d e los disncadores y  dibujantes 
cuando asi lo  exijan necesidades perentorias del ser­
v icio .

A lt . I 5 Í .  T anlo los d isecadores com o los d ibu jan ­
tes serán responsable? d e  los objeloa que sc les en tre ­
guen  para prep.irarlos ó  d ib u jir los , y  se les desconta­
rá de sus sueldos lo necesario p arí resarcir los perjui­
c ios q a e  por falta «u y a  sufra c l establecim iento.

E n la  misma form a responderán d e  los enseres de 
las respectivas dependencias cuan do p or  su cu lpa se 
deterioren ó inutilicen.

C APÍTU LO  V ll[.

J3e la adminislracion económica.

A rl. 1 5 5 . El dia 5 de  oada m es remitirá el director 
del M useo al rector d c  la universidad cenlral lo* pre 
supuestos del personal y  del material para el m e* s i­
guiente, d / i e n d o  form arlos oon su jeción  á las canti­
dades consignadas al M useo en los presupuestos del 
año con ien tc .

A rt. 156. Cuando sea necesario, á ju ieio d el d irec­
tor, hacer algnn gasto á qu e  no pueda atenderse con 
el presupuesto ordinario, hará la debida  reda m a ción  
por conducto del rector.

A rl. 157. L os habilitados del personal y  dei m ate­
rial d e  la universidad central lo  serán también deí M u ­
seo, en  la parle que á  cada una conciern a.

A r l. 158. Los p a g os  hech os a l personal se ju stift- 
caráu por m edio de nóm inas suscritas p or  los intere­
sados.

A rt. 159. E l conserje recibirá del h abilitado, en 
virlu d  d e  órdeu  escrita d e l d ireclor, ias cantidades que 
mensualmente se consignen para lo s  gastos generales 
del M useo y  para las cátedras y  depen den ch s del m is­
m o estib lecidas cn  el ed ificio  d e  los gabin eles d e  m i­
neralogía 7  z oo log ía .

A tl. 160. Al fin de  cada m es presentará el conserje 
ai director cuenta jusllñcada d c  lo sg a s lo s  que hayan 
ocurrida en é l .

A rt. 161. Cada partida se justificará con  el recibo 
m andado satisfacer por el director.

Art. 162. Para juatiticar los garlos de las cátedras, 
bibliotecas, laboratorios d e  d isección  ó  sala de  dibujo, 
deberán poner el cónstame al pie del recibo e l profesor 
ó je fe  de  la d-'pendencia cn que se  hayan h ech o.

A rl. 163. El jardinero m ayor rendirá las cuentas 
d c  gastos  dcl eullivo y  d e  las cátedras y  dem ás depcn -  
dencias eslablecidas en c l jardín cn la forma dispuesta 
para el conserje  en tos artículos anteriores.

A rt. 161. L is cantidades que se  con sign en  para 
el Museo fuera <L1, presupueráo ordinario se c o b r a ­
rán por el habllilado y  se tendrán á disposición 
del d irector, quien las invertirá coi.form e á la a u lo - 
riracion que s c  le haya co n ced U o , dando cuenta ju s ­
tificada,

A rl. 165. Las cantidades que deban percibir por 
v ia  d e  indem nización los profesores e m p e a d o s y d e -  
pendii-niesdel Museo quesalgan  de M adrid en com isión 
del «erv icio , se justificarán por el m edio espresado en 
el a t l. 158.

A rl. 166. Las gastos del material de las esp ed id o  - 
nes científicas se acrodila ián  por m edio  de  rcc ibosqu e  
acom pañarán los jefes d c  ellas á las cuentas que deben 
rendir.

Art, 167. 'E l  director remitirá mensualmi nte, con 
su inform e al rector d e  la universidad central las cu en ­
tas que le presenten ei eonserj el jardinero m ayor y  
dem as personas que deban responder d e las canlid,rdes 
que se  hayan lic th o  s feclivas  para atender á lo* gastos 
det M useo.

A rl. 168. El b ib iiolecario rendirá cada sem estre 
cuentas jusliflcadas de los gastos ó ingresos que hayan 
causado las publicaciones d ei M u 'eo , y  el d ire c to r ía s  
elevará con  sa censura á la aprobación  superior por 
conduelo del rector d e  la universidad.

D isposición  general.
A rl. 169. Quedan derogadas ias disposiciones co n ­

trarias á  lo prescrito en este reglam ento.
A probado por S . M .— .Madrid S d e a b i i l d c  1 8 5 7 .—  

M oyano.

CORREO ESTRANJERO.
La diferencia entre Cerdeña y  .Austria continúa o cu ­

pando una parte d e  la prensa estranjera. El M orning 
Post lom a p arle  ostensible por Cerdeña, y  no en cu en ­
tra en su conducta ninguna razón suficiente para h j  • 
bet llam ad oa ! em bajador d e  Auslria. Esle periódico 
• freceadem ás á Cerdeña el a p o y o  deF ran cia  y  de In­
glaterra. El O í¡-D o i»lícA e  P osf p or  eí contrario dice 
8 ue una potencia que hubiera tenido derecho para ser 
Oida por el Piam onle le hubiera a co n s ija d o q u e  ren u n - 
«a sea loa m p o  dem aniobraa que sed eb ia  form ar cerca 
d e  Alejandría . L os p eriód icos  piam onleses d icen  que 
e s  infundada esla aserción.

Una correspondencia de París que publica el M or-  
m'ng PosCasegura que c s  positiva la cooperación  de 
Francia en fa vor de Inglaterra en lo s  asuntos de C h i­
na. Se cree que ios am ericanos también sc prestarán 
gustosos á  ia triple alianza dc que se h i  hablado. La 
fiz ó n  de eslo  e sq u e  tienen m uchas relaciones com er- 
cial-'s con  la China y  quisieran aprovecharse d c  los r e - 
aullados ventajosos que la interrupción d e  las relacio­
nes com erciales puede producir.

Según la » últimas nolieias de Jos E sla  ios-U n id os , se 
ha hecho en W ash in gton  p or  los m it.islro» p len ip o ­
tenciario» y  encargados d e  negocios dn cierta» repúbli­
cas hispano-am erieanas del Sur y  del cen lro , co m ­
prendiendo entre ellas M éjico , un con v en io  d e  que y a  
antes »e  ha hablado, En el preám bulo se es[>one ta ne • 
cesidad d e una alianza ofensiva y  defensiva entre los 
pueb lo» y  lo » gobiernos h ispa i.o -am eriean os. £ (  c o n ­
venio con iiene diez y  och o  artícu los; h é  aquí tos prin­
cipales: garanlia múlua d e independencia y  d e  sob e ­
ranía; oposicion á la org an ización d .-esp ed icion es hos­
tiles á la paz de uno de los gob iern os con federado»; las 
espediciones que no estén coiifoi lues coa  los u sos d e  tas 
Oacfone» civilizadas scráu  iratadas com o las d e  lo» p i­
ratas; n inguno de lo» paise» confederados cederá  uua 
parte d e  su territorio á una potencia estranjera; se  
prestarán m úluo au xilio  en caso  d e  invasión; no se 
tíezclarán en las cue»iiones que pudieran su rg ir entro 
t í»  a liados, escop lo  com o m ediadores; concederán  á 
lo» ciudadanosde todas las repúblicas aliadas ¡o »  d ere ­
chos garantizados p or  las constituciones respectivas; 
^ c o m e r c io  y  la n avegación  serán libres; finalm ente, 
»  cotrespondencia d e lo* vario» gob iern os uo estarán 

rájela» á  ninguna traba, y  los a c los  ju d icia les d e  una 
♦e las repúblicas serán v á li'io s  en  el territorio de  la»

otras. E l tilu lo de  esta lig a  es: «C onfederación de  lo» 
Eslados h ispan o-am ericanos.» En todo este año debe 
reunirse un con greso d e plenipotenciarios en Lima 
(P erú) para com pletar a llí el pacto.

Las nolicias d e  Vcraeruz, del 6  de  m arzo, d icen  qu e  
Inglaterra acaba de m anifeslar una nueva qu eja  conlra 
M éjico . El encargado d e negocios d e  S . M . británica 
ha p ed id o  qu e  e l señor D egollado eea ju zg a d o  p o ru n  
tribunal ordinario, á pesar d e  haber sido  absuelto por 
un tribunal especial. D egollado era el gobernador de 
San Luís d e  Potosí cu a n d o , en  un m otin , fueron rob a ­
d os 240,900 pesos en e l consulado d e  Inglaterra.

£1 min’stro d e  negocios estra n jeros , M on tes, se  ha 
negado á la ex ijen cia  de la legación  brilánica, fundado 
en que un tribunal ordinario n o  liene ju risd icción  a lgu ­
na sobre un gobernador.

Habian sid o  enviados considerable» refuerzos á S o ­
nora y  á  la baja Californiaspara oponerse á  las invasio­
nes d e  los filibustero» d c  California.

Se decia  que W a lk e r  habia perd ido 400 hom bre* 
desde 1 .® d e febrero, y  qu e  los aliados babian esp cri- 
m cnlado tam bién considerables pérdidas, La verdad e* 
qu e  hay una gran contradicción entre todas las n o li­
cias, y  que tan pronto se  le pinta fu g itivo  y  abandona­
d o  , com o cn eslado d e vencer al ñn  á lod os  tus 
aliadas.

Las nolicias de  V alparaíso lleg an  al 16 d e feb icro) 
y  ¡as del Callao al 26 . En Chile se trabajaba con  acti­
v ida d  en la construcción de cam inos d e  h ierro. Se te ­
mía m ucho la lleg ad a  d c  los filibusteros de California, 
á lo s  cuales sc habia d irig id o  et p res id en te , según se 
d e c ia , para que le ayudasen á perm anecer cn  el 
poder.

L a cau>a d e V ivanco parecía perJid.a; liabia estalla­
d o  una nueva revoluoion en L im a.

La telegrafía privada trasmite los despachos s i ­
g u ien les ;

« M a r s e l l a ,  1.3 d e  a b r il .—-Han estallado desórdenes 
en Bolonia y  en V .lerbo  (  E siado» pontificios), s o  pre - 
testo de  im puestos; al fin han sido apaciguados. Se 
han dado órdenes enérgicas para qu e  no vuelvan á  r e ­
producirse.»

« M a r s e l l a ,  marte? 14  d e  a b r i l.— L os  a rrib os  d e  t r i ­
g o  su b en  á 85 ,000  h e c tó ii lro s . E n  la sem ana ú ltim a  
s u b ie ro n  á 125,000, y  h a y  una nu eva  ten d en cia  á la 
baja.

Según las noticias d c  Conslanlinopia del 6  , habla 
aum entado el precio del cam bio  , y  las sedas eslaban 
en alza en Brasa.

Escriben d e Atenas, el 8  de  abril , que ahora que el 
m inislerio se ve libre d e  la oposicion del Senado, p re ­
para reform as y  va  á  establecer un cam ino d e hierro 
desde A tenas al P ireo .»

«CoHSTAHTiNOPi.v, 6  d o  a b fil .— S c  acaba d e hacer la 
prim era aplicación d e lacalon izacion  europea . Un con ­
v o y  de 120  polacos se em barcó para espiolar los d o ­
m inio» de  R csch id -B a já  en T  salia.

Las investigaciones relativas al asunlo de los p o la ­
cos  desem barcados en Circasia , va dando a lguna c u l ­
pabilidad contra los dos bajá*, Ferhad é Ismail.

Se ha eslabiecido una policía m arilim a conlra los 
piratas del B osforo, u

Escriben dc S in  P elersburgo e! l t  d e  abril , á  la 
Gorrespondenetn H ivas:

«N ji's lras  primeras conquistas de  la» tierra? y  p aí­
ses situada? al norle del la g o  A ra’ datan desde 1846.
El difunto em perador N icolás, animado por hia re lacto - 
nes tavorablesde nuestros oficiales em pleados en Asia, 
nom bró en  1848 y  despues en IS19 un acom isíon  c ie n - 
tilica bajo la direceion d c  la marina im perial, y  el señor 
B ulaküw , para esplotar el la g o  Uc A ra l y  lom ar en s e ­
gu ida  posesión d esu  litoral sctenlrional. P roveyóse  á  
la com isión d e lodus lo? m edios y  m ateriales d e  g u e r ­
ra que sem ejante em presa necesllaba para ven cer en 
caso d e  n eces iia d  la lesisteiicia de los je fes d c  estos 
pueblos asiálico?,

Despues de inaudhas fa tigas, pot cutre las estepas y  
la? llanuras arenosa?, el capilan Bulokovv , á  la cabeza 
de la com isiou científica y  m üilar dcsculirió en c l lago 
de Aral tres islas principales, de un lerieno fértil, y  
qu e  hasla enlonces habian perm anecido desconocidas. 
Este je fe  em prendedor tom ó posesión d e elias cn 
nom bre del em perador, plantó allí la bandera im perial, 
y  en m enos d e un año se  fortificaron m uchos punios 
en aquellas islas por m edio d e  refuerzos d e  hom bres y  
m ateriales recibidos por el m ar C asp io . H oy  estas islas 
Cítán ai ab rigo  d e  cualquier ataque por parle d é lo s  
príncipes d e  aquellos lejanas p.iises. Hem os conslruido 
aili ia fortaleza rusa d e A r a lik ,  arm ada hasta huy 
con 42 cañones, en la que m antenem os, un puerlo ñ j i, 
una guarnición de 1 ,0 0 0  hom bres, con  lo d o  el m ate­
rial de guerra  n ecesario .»

Escriben d e Berlin el 9 d e abril al Soticiosode Ham 
burgo:

«S e  sabe que todos los gabineles, á  escepcion del in ­
g lés , se han adherido á  ia Opinión del d e  W ash in gton  
respeclo al a r l. 4.® do la dcolaraeion de la eonferencia 
d e  Paris acerca del derecho m arítim o. El presidente 
Pierce b.abia propuesto qu e se  añadic-e á d ich o  artícu­
lo que los buques enem igos no pudiesen apoderarse 
d e  la propiedad p articu lar.»

Con fecha 10 escriben del m ism o punto á la Gaceta 
de Hannover:

«P arece  que Suiza se obstina en oponerse á  aceptar 
las condiciones m ateriales qu ese le  han propuesto, c o ­
m o cuan lo se refiere á la cueslion  de p rincip ios. T odos 
loa periódicos d e  la confederación eslan conform es con 
que n o  se recon ozca  la soberanía d e  Prusta. La resis­
tencia da Suiza no podrá im pedir que P iusía  insista en 
la opínion que ba em itido en esle asunlo, pueslo que d e 
ella d epen de la resolución, teniendo en su favor los 
Iratado» y  el reoonooi en lo  d e  las grande? potencias. 
E stas, y  lo m ism o Prusia, consideran i-l asunto com o  de 
interés geaera l, al paso qu e  para Suiza es d e  in 'erés 
particular. Suiza quiere apropiarse á  N eiiLhulel, lo 
cual n op od rá  verificar sino por c«sii>n voluntaria d e  
Prusiá; y  no se  com prende cóm o Suiza no reconoce 
p rin cip io» lan ciaros, cuando sa le otorgan  eoncesione» 
equitativa? respecto á la indem niza-ion materint. 
M r. Kern h a pedido nuevas inslruceionns á su gob ier
0 0 . El con d e  d e Hatzfeld ha d irig id o  aquí un inform e 
sobre  e! eslado actual d e  sem ejantes diferencia».u

E scriben d e  Viena cl 7  á la Gaceta de Elberfeld:

«S e  confirm a que el con ílic lo  napolitano se halla p ró ­
x im o á un arreglu . E l príncipe Petrulla ha hech > v a ­
rias m anifestaciones en eslos dias que no dejan el m e­
nor gén ero  d e  duda respeclo del particu lar, y  es p ro ­
bable qu e  laa condicione» con que habrán d e reanu­
darse las relaciones d iplom ática» se hallen actualm en­
te arreglada» enlre e lg o b ie r n o  napolitano y  las P o ­
tencias occidentales.»

Del m ism o pm ilo dicen el 8 , al L íoy i  de Pe»<:

«M r. de B ourqueney no ha d ad o paso a lg on o  que 
demuestre que Francia quiera ssr m ediadora en la 
com plicación  au?tro-9arda, y  no es cierto que c l conde 
Buol haya d eclarado, en una i»l.a  d irigí-la al gabinete 
de  la? Tullerías, qu« aceptaba su m ediación . U nien- 
m enle se ha m anifeslado q u e  se  deseaba reanu darlas 
relaciones d iplom áticas Ion proulo com o  el gabinete 
sardo lom ase cn consideración las reclam aciones hecha» 
en las ñolas auslriaeas de 10  d e  febrero y  16 de m arzo, 
y  quo Francia debia ejercer su ii.flu ench  en Turin p a ­
ra ob lig a r  al eonde C avou » á q u e  tom e en considera­
ción  d icha» reclam acion es.»

C o d  fe ch a  9  d ice n  al Deulschlond:

secretario d e  legación  en ia córte d e  Rusi.a, e o n - 
f e  b zech en y , ha llegado haco Iros d ias d e  San P etcrs- 
büf JO, Ha (ra ido dt*apachos im porlantea dol conde V’ a* 
lenlifi E slerh azy , referentes á la  cuestión d lnam arquc- 
sa y  á la d e  los Principados. Kn cuanto á  la última, es 
positivo que la opínion d e Rusia nn creará obstáculos 
a io #  pago» ulteriores de las grandes Potencias alem a­
nas, pueslo que uo considere que d eba  «om elerse  la 
cueslioq  á las Potencias e u rop ea ».»

CRONICA DE PROVINCIAS.
— ElSr. D. José Jover, dipulatlo por

C órdoba, d ió el 12 una m agnifica com ida a sus am igos 
y  electores e n la  posesión del T a b le ro , d onde hubo 
gran concurrencia y  anim ación. La m esa, com puesta 
/  unos 2 00  cubierto» próxim am ente, sc hallaba c o lo ­
cada en forma circular ba jo una preciosa lienda de 
campaña form ada d e m onte eon m u y  b u e n g n s to e n  
una esplanada estensa d elan le  d e  la ca ss . A quella 
pinlnrcsca situación e n la  falda d e Sierra-M orena, en 
m edio da ia lozana y  florida vejetacion que form a en 
aquellogcam pos e llu c íd o  cortejo del mes d c  a b r il,p ro ­
ducía un inesplunble encante, qire conlribuia á soste­
ner la consoladora y  am igable concordia q u e  reinó en­
lre todos.

-~Las escampavías «Cierva» y «San­
t ia g o ,»  de  ios apostaderos de A lgeciras y  las Baleare», 
apresaron e l 8  dei corrien te , la pri.iiera una em barca­
ción  con  d os  bultos d e  tabaco, y  la segunda 33 fardos 
del m ism o articulo.

— Los cuerpos que so hallan de guar­
nición en Zaragoza lian em pezado á pasar la revista de 
inspección.

— Los periódicos de Barcelona ocu­
pándose de. io que se há d ich o  cn  aquella ciudad sobre 
el derribo del coro  de la catedra l, manifiestan su op i­
nión coiilraría , fundándose en que dicho m onum ente 
c s  d e  grande im porlaiicio histórica. Entre los actos c é ­
lebres que han tenido lugar en d ich o c o r o , cítase el 
capitulo d c  caballeros del loison d e oro  que oalebró el 
em perador Cárlo? V , entonces solo rey d e  E sj'aña, en 
marz i de 1519. A  un lado se divi?aba un trono cu b ier­
to dc l--rcio|)clo n egro , en  represeulacion del difunto 
em perador M ixim iliano, y  en otro d e  brocado presidia 
el rey  Cárlos d e  España y  seguían en las dem ás sillas 
Je l coro  ios principales caball 'r o s  d e  l.i órden entre 
ellos ¡os reyes d c  Dinamarca y  P olonia. En m emoria 
d é l o  cual se grabaron  las armas d e cada uno en el 
respaldo d e sus asientos.

Este c 'p ítu lo  fué r l primero d e aquella orden, según 
d icen , que aparece consignadu en varios escritos que 
se  conservan en el m ism o local. En visla d é l o  d ich o  
es p robable  que los rum ores ds derribo n o  pasen a d e ­
la n te , conservándose csle  m onum ente com o  uno dc 
los que m ayores recuerdos tiislóricoi conserva B ar­
celona.

— El desarrollo que va tomando la
construcción de vias férreas en España d e p oco  liem p o 
á esla  parle, haee concebir lisonjeras esperanzas á  la 
nación entera d e q u e , sigu ien do p oria  senda del órden  
que se cam ina, el pais llegará rn el espacio dc a lg u ­
nos años á  ce loca rsecn  r ! Iiig.ir que le corre.spoude en • 
tre los prim eros de Europa. En todas las proviueias se 
hacen eslu dios d e  ferro-carriles y  cn m uchas ,?e ¡rabaja 
eti las obras d e e llo?. El 15 sc inauguraron las del c a ­
m ino d eh ierro  d e  V alladolid  a Medina dcl C am po, oon 
asistencia d o  las autoridades d e la p rov in cia , cn  c u y o  
ac lo  se  h icieron solem nes votos porque las obra» s i - 
gu iesrn  sin interrupción hasla su coinp 'cta  term ina­
c ión . El con ic  de l’ alilla, d iputado electo p or  aquella 
ciud ad , m andó rei-artir á lo? pobres en d iciio  dia 600 
libras d e  carne, 600  panes y 600 cuaitiJIns de v ino.

—-Los propietarios de fincas rústicas
en Aragt-a s c  apresuran á hacer grande? p 'an lacíoncs 
d e  viñas, vista las grandes pm jKirdone? que va tom an­
d o  en el pais el com ercio  d e  v inos, y los altes [necios 
á que se venden. M ucho bien le haee el conaerE ciinion- 
lu d c  los v iñedo», pues ai par del aunicnto de cultivo 
se proporciona á la clasejorn a leraocu p aciou  m as Iota, 
El li-in p o  es bastante agradable en Za ra goza , y  a p ro - 
vecliám lose de él las gente? d-' la p ob iacu n  llenan los 
paseos. El 16 em pezó  la revista dc inspccciou de tedo» 
los cuerpo? m ilitare» q u e g u a fiic c cn  la p laza .

—  «El Avisador de Zaragoza» indica
que el gobern a dor civil de  la p iov in cia  ha dispuesto 
la liabililacion d e un cóm od o y  herm oso local, que reu ­
niendo las vcrit.ujosas circunslancias (ie hallarse v c n -  
lilado y  co n  espacio suficiente para talleres, pue ian 
tener cab ida  tod os los que h o y  solo conocen  ta v a g a n ­
cia por única y  «sclusiva ocupací-m , y  matar su o c iosi­
dad  enscñ án d olis  algún o fic io , con el cual podrán hon- 
radauiente g i-m r  su v ida , borrando los perniciosos há­
bitos adquiridos en ia holganza y  io s  v icios que d e  ella 
se orig in an .

—  El dia 4 de mayo próximo se cele-
biará e n e l  establecim iento du oiina? d c  A lm adén  la 
subasta para contratar el servicio  dc  conducciones de 
m inerales de zafras y  útiles p or m edio d e  carretas en la 
superficie d e  la? minas de A lm adenejos.

— Con tanto entusiasmo se ha acogido
en M allorca la ¡dea de eonslruir un ferro-carril hasta 
Inca , de lo  cual y a  lienen noticia nuestros lectores, que 
las a cc ion esd e l m ism o estarán emitidas antes que sc 
deseare.

Hasta o l 10 tenem os noticias dc aqu-'Ha? islas; n a ­
da ocurría d e  particular. La Semana Santa había e n i- 
>rzido con  ias uereioonías propias d el m isterio de  aque- 
los dias.

— Escriben dc Granada que habia ile-
;ad o á aquella ciudad e i d ipuU do electo  por la misma 
) , Cárlos C a ld erón , el cual parece que ha ofrecido dar 

im pulso á la via  férrea qun lia Ue unir d ioha ciu(iad con 
la d c  A n leq u era ,cu y a  via parece que es fácil y  d e  poeo 
coste , según dictám en facu llalivo. Com o el señor C al­
derón es hijo del pais y  p oseedor de una gran  forlu ii», 
creen  que d esde  J u eg o  será cosa cierta la realización 
d e  la Via p roy ecta d a . Las nuevas consirucciones que 
diariam ente so eslán em pezando cn la ciudail m oruna, 
le jos d a  em bellecerla , d  cen d c  la m ii(na, la van p o ­
niendo m onstruos^, porque se achican los parajes mas 
anchos d e ia ciudad . Háase celebrado con el m ayor 
recogim iento religioso los uiislerios d e  ia Semana 
Santa. La provincia loda disfruta de la m a yor  tran­
quilidad.

— De Jleus escriben que la precesión
verificada en la noche del 10  estuvo m uy concurrida, 
nolaudose gran núm ero de f<ira?tero»que según  cá lcu ­
lo» aproxim ados llegorian á 2 0 ,0 0 0 . La proce.sion fué 
I t ic id is /a ,  contándose mas «ie 6 ,0 0 0  hachas de cera y  
tres (núsicas.

Uaa im ptudencla com etida p c i u i celador d c  v ig i­
lancia filé la que lrastor(ió por un m om enlo la tran­
quilidad en los espectadores. A l pasar la procesión por 
delanle d c  las casas consistoriales habia un allereado 
entro varias m ujeres y  niños sobre preferencia de 
asiento, y  cl celador por a rr -g la r lo  c re y ó  oportur.o r e ­
partir algunos bastonazos, enlre ios cuales d ió uno 
eon lal fuerza sobre  el cráneo de una sefiora qu e  r o m - 
)ió el bastí o ,  abriéndole uua gran herida > n la c a -  
leza y  derribándola en tierra; con este cu n dió  la 

alarm a y  la? auluridades locales tuvieron que acu ­
dir presurosas á  poner cn paz las gentes que em peza­
ban á  acatici ir al apaleador. T od o  qu edó  tranquilo al 
instante y  la procesión siguió hasla su fin en c l m ayor 
órden .

CRONICA GENERAL.
— Por las Iravillas.— Pero por Dios

M ariquita;— ¿le  parece regular— el dejar a«í plantado 
— á u n  jóv en  com o  don  Juan ? —¿ T e parece qu e eslá  
bueno— el qne h o y  sin m as ni m as— le noticiem os tai 
nueva —sin una esjusa form alf— Nu , M aiiqu ila , iiu jio - 
stb le ;— es necesario llev sr— á eabo tu casam iento.

— De m odo a lg u n o , mamá.
— Pero h ija ,..
— Nada, n ada ;— d igo  que no.
— ¡P or San Ju an !— ¿Qué va  á decir tu futuro— cuan­

do lo sepa?
— Dirá— lo  que quiera; pero y o ,— no m e caso.
— H oy  está— inedio lo c a , y  no com prendo— sem e- 

i_ante necedad.— ¿ E? acaso su figura— la que (e m ueve 
á ce ja r— d e lu propósito?

— No.
— Pues entonces ¿es qu izá— que fum a puro?
— Tam poeo.
— porque ju eg a  ai villar?
— T am poco, m am á, tam poco.

— ¿Pues qué dem onios será?— ¿Es porque mnnla á la 
inglesa?

— .Mucho m e n o s ; si don Jnan— ha con segu id o  mi 
am or— pot eso ha sido y  no mas.

— ¿Sera tal v ez .. .
— No os canséis—#{ue no lo habéis de acertar:— está 

d ich o ; no m e caso— y  no m e caso.
' " . — Tenaz— le volviste, Mariquita.

— Seré te que v os  quCTais— peso-he notado una cosa 
— en mi fo g o so  ga lan —que es m uy suficiente para— de 
resolución cam biar.

— íPero por D ios, Mariquita— d im c cual e» y  qn izá— 
ai es uu detecte lo  enmiende— y sin ó.

— ¿Cóm o enm endar— una costun 'bre lan rancia— y  
á mas d e rancia insocial— cuando sus c in co  s e n t id o s -  
tiene eo  ella?

—  A cabarás...
— A ca b a ré , sí señ ora :— no m e caso  oon don  Juan—  

porque c»  nn  hom bre anticuado,— viste Ires m odas 
a t r á s ,— y  porque gasta Iraviflas — d c  baqueta con  
hoja l.

— La Ramirez.— Sogun nos escriben
d e Granada, en la noche del 15 se  presentó en aquel 
teatro la sim pática señorita R am írez. E jecutóse la zar> 
zuela C 'td fi 'ia , escrita p a ra la  graciosa  actriz que ha 
causado las delicias d e  los asiduos concurrentes tol fa ­
vorecido teatro del C irco, y  desde su aparición en la 
escena, que fué saludada coa  una salva d e ap la 'isos, 
hasta el final de  la lu n cíoR , re c ib ió la s  m uestras in e - 
q 'j ív o c is  d c  io gratas qne son »us facu llades y  talen­
tos á la ilustrada concurrencia que llenaba toda» las 
locelídades del lealro.

— Como son pocos. Desde el 1 *
de m es p róx im o  em pezará á publicarse uu p cr iód ics  
diario con  c l lilulo d e  Eí Horizonte. E s te  nuevo co le ­
ga , m ilad político y  mitad cieiitifico , será d irig id o  por 
un distinguido pruf-sor de m edicina.

Va el afro d e  1854 em pez í á  publicarse, y  solam ente 
duró d os  di (s u n d ia rio  salifico que llevaba ¡gual lí • 
tute.

— Pollo al fin.— A im individno de
esla especie se ie disparó a n o ch e , en e l café del 
Iris, una p isto la , con ia cual se enlrelenia ju g a n d o , 
yen d o  á j a r  e.l la pared de enfrente el p roy ectil que 
conlenia. Esciisatnos decir que el c a fé , com o  ea natu -  
ral, e s U b í poblado d e  persona» de am bo» sexos, y  e n ­
carecer ia sensación que ca u -ó  en ios circunstantes, y 
las funestas consecuencias que pudo acarrear una im ­
prudencia dc lan mal g én ero .

—  Barbarie — La comisión régia de
escuelas entiende en  cierlo espediente de  qu eja  contra 
un profesor por h.aber castigado inm oderadam ente á 
varios párvu los. A lgu n os d e  estes infelices han queda • 
d o  señalados para m ucho liem po , si es qu e  no para 
sieinpre,

— Comunión pascual.— Hoyá las ocho
s e l la  adm inistrado solem nem ente á  los enferm os del 
hospil.il d e  la venerable Orden Tercera d e  S.in Fran­
cisco , y  mañana se dará á ios m ism o?, una com id a  c s  - 
traordiiiaria, perm itiéndose la entrada «I púbiico .

— Té literario.— .4noche sc verificó !a
reuuion acostum brada cn la conocida  sala d e  R a d a . El 
S r . Cruzaila anunció que, con m oliv o  de  lo  avanzado 
d e  la estación, con  Ja próxim a reunión term inarán por 
ahora las que han t -n iJ o  lugar en su casa con  tanlo 
conlentam iciilo de sus num cnoso» am igos y  d e  todo* 
los am antes d c  la literatura.

— Observación— Por un cálculo apro-
xim ativo , la pob lación  de M adrid vendrá á constar 
aelualm ente com o d e unos 300,000 habitantes. C olo­
cadas en línea recta las calles lodas d ees la  córte , fu r- 
tnau, p oco  mas ó  m eoos, una e?li-nsím  d e 18 leguas, 
ó  lo  que o s lo  m ism o, de unos 360,000 pies, añadidos 
á eslos otros 360,000, con lo que se c io m /e ta  la esten ­
sion total lio la linca d e am bas acera*, son 7 2 0 ,0 9 0 . 
A hora bien ; e l «lia en que todo» los habitanlei de  esla  
capilal foitoiaseii en linca en la acera dc sus casas, o c u ­
pando, com o no podria incuos d e  ocupar cada in d iv i-  
lili", mas d e d o?  pies de  terreno, resultaría que les fal­
laba espacio d onde eslar, cosa  qu e  no saceoe , que se ­
paraos, cn  ninguna olra  d e las grandes poblaciones d e 
E uropa.

— A lodo trance.— Se hace indispen­
sable que por la autoridad á quien corresp ón d a se  
piense sériaraenlo en la erección  d e  un faro ¡u m in oso 
cn  la calle dcl Escorial, para indicar á lus transeúntes 
los parajes ma» p eligrosos que existen en ella , y  e v i ­
tar d e  esla  suerte las desgracias qu e  puedan ocurrir.

— Publicación importante.— Se anun­
cia la pronla aparición d e  una Historia de los Templos 
(fe España, «leoida á la pluma d e los principales a r ­
qu eó logos  y  lileratosespañales, y  dedicada al E xcelen - 
lislino señor Palriarea ue Las Ind ias, qu ien prestará un 
a p o y o  y  protección  df'cididos para qu e  con  el mas fe ­
liz resultado quede erig ido  este g lorioso  m onum ente 
que lauto ensalza el nom bre d e  la religión ca ló lica , y  
que tante honor puede d a r á  ¡as artes en Espafia . Nos­
otros no podem os m enos d e aplaudir este pensam iento, 
asegurando desde luego que con  una persona tan res­
petable a l frente dc la publicación, y  la protección  que 
indudablem ente Ic prestarán los señores ob isp o» , a r ­
zobispos y  el clero en general, la verem os pronto y  
felizm ente term inada.

— Pianista notable.— Ya tiene noti­
cia el lector da la llegada  á esta córte  del cé lebre  pia­
nista M . Henri H orz, cu y o  prim er concierte esperan 
con im paciencia tes adm iradores de esta nolabilidad 
m usical.

D icho concierte se  efectuará sogun  nuestros in fo r -  ¡ 
m es, en d  teatro R ea l, y  el m otivo d e  no poder tener 
iugar hasta dentro d e  unos dias, e »  el retraso d e  la lle ­
g a d  i d d  piano q u e M . H -rz  Irae con sig o . La fama 

•pondera est-i m aguílico inslrum enlo, que ha obtenido 
la gran medalla de honor, ó  sea ei primer prem io, en 
la última csposicio.u universal d e  París.

T.an pronlo com o llegue á nueslras m anos el p rogra ­
ma del concierto, te coinuaicarem os á nuestros le c to ­
res. H oy  solo podem os decir  qu e  lom arán también 
parte cn  esU  solem nidad musical los ca lía n le s  d e l re ­
g io  co liseo .

— Solemnidad literaria.— El aclo de la
entrega  dt- la corona d e o ro  d e  Quintana, á la acad e­
mia de la histeria sc verificará, cuuipliendo la voluntad 
det testador, el 2 6 . universarlo d e  la instalación de d i ­
cha academ ia, eu c u y o  dia tendrá lugar la recepción 
del S r . C olm eito . Esla cerem onia so verificará con  te­
d a  solem nidad.

La cjn íis ion  que entendió en loa preparativos de  la 
coronación del poeta, acum pañada d c  los tcstam enla- 
rios y  parientes del finado es la que está encargada da 
hacer la entrega.

— Presentación.— Dice un periótlico.
no sabem os con qué fundam enlo, que el S r . 0 .  Leon 
d.í ia Cám ara, re ligtoso  benediclino qun perteneció al 
convente de San Martin de esla có rte , cura párroco cn 
ia aclualidud d e San Ildefonso, va á ser propuesto pa­
ra uno d e los obispados vacantes.

— Comunión.— Iloy se administrará
la com unión pascual á  tes unpedidos d e  las parroquias 
d e  Son Murlin, San Ginés, San L a i» , San P edro y  San 
A ndré"; saliendo al « L e lo  solem nes procesiones por 
las respectivas feligresías.

— Fuera adoquines.— En ia calle del 
A renal se  eslá quitando actualm ente el em pedrado d e 
adoquine» para suslítairte con  e l d e  cuñas d e  pedernal, 
que sogun  ba acreditado la esperien cia , ea el que mas 
se g u r ife d  ofrece á  las caballerías, c u y o  tránsito es lan 
frecuente por aquel punte.

— Historia.— El Sr. liiera ha empe­
za d o  á publicar la d e  fo - 'o í tes puebhsde la lierra des­
de la creación  frusta nuestros dias.

— Taquígrafos.— La comisión conser­
vad ora  del rienado hu acordado e l au ¡n eiilo , con 
e l  carácter d e  tem poreros, d e  cuatro taquígrafos 
para auxiliar los trabajos de la redacción (3cl D ío -  
r ío  d e  sus sesiones y  lo» del e stra d o  oficia! en la p ró ­
x im a  leg  íslalur», eonfoi (ae á  lo dispueslo eo  su regla­
m ente.

— N u e v o  c a r g o . — E l  t e n i e n l e  c o r o ­
n e l , com andante d e  ingenieros don Sáivador A r i -  
zon y  Castro, ha sido  destinado á  la b r ig ad a 'top o ­
gráfica.

— H i g i e n e . — E l  D r .  D u c h u s e  h a  p r e ­
sentado á la academ ia d e  '[^ r is  algunas observaciones 
sobre  las enferm edades de los maqqlrrlslás con d u cto ­
res dc locom otoras: L a» c a im s  prlírclpalM  de lo s  p a - 
decim ienlos son la esposicion á ü)íli c*rriente d e  aire 
m uy dañosa, la tr.epiaacion de  lá 'te á q a iin i, ¡a fatiga 
consiguiente y  la aspiración d e  lO# frasCs cfue Ve esca -  
pa'n del hogar; cn  un principio se advierte una m ejoría 
nOlable en larn lu d  del m aqu in ista ,’qnien llega  á  en­
gordar á  veces con  esctso . Has lard e com ienzan á 
perder la visla, el oi(Ío y  á pbdecer dolpre? reoinálicos 
y  un enlum ecim iente, acom pañado de dolores sord o» 
en los hueso» inferiores. A l / n o s  d e  esto* resultados 
se evilarian, según el Sr. D u ch u se , resguardando al 
maquinista con  una garita ó  con  cris te les , sepun se 
practica y a  en algtjnos ferrb -carriles ; pero inejor f e -  
m edio es e! aornentO d e l personal y  ia dism inución de 
horas de serv icio , único m edio <íe qu e  eslos  operario» 
lengan on descanso proporcionado á su» fa t íg n .

— N o s  p a r e c e  b i e n . — C o n  e l  t i l u l o  d o
Hijas de Santa Paula, se tcaU  de form ar en M adrid 
una asociación filantrópica com puesta d e señw a* v ia ­
das, que se destinarán csclusivanuente á  la asistencia 
y  socorro  d e  las em barazadas y  pqrturienUs d e c u a l-  
quiera ciase  y  cond ición  quo sean.

Hé aquí las principales bases de este beaética a so ­
ciación qu e  consideram os inm ensamente util ri llega  á  
organizarse debidam ente.

Laa hijas predilectas d e  Sania Paula se  dividirán 
cn cuatro clases, que serán: una d e fundación, olra 
decuoparacion , otra de asistencia y  olr.u d e  oratáon 
ó  rogativa . Habrá adem ás otra clase , snbdivtd ida  «n  
dos, la cual se  com pondrá d e  hom bres v iu d os, y  se 
denom inarán socios óhCTm anos d e fundación y e u ó p e -  
racion,

— M a d r i d . — A  c i e r t a s  h o r a s  d e l  d i a ,
and.ar pot M adrid es desafiar las tem pestades d e  p o lv o  
que levantan los dependientes d e  la villa barriendo en 
«e co ; un p oco  mas tarda, es desafiar la m uerte piar as­
fix ia ,q u e  van derram ando tes carros d e  Sabalini. Un 
poquito m a? tarde, el salir á  la ca lle  c s  una eapeeie d e  
sateidío voluntario, y  prem ediU do por m edio d e  con ­
tusiones e n  las esquinas. ?  cn tesúraeo, á  cualquiera 
hora, en loda oeasion, e l pisar las ca lles de la coronada 
villa ee estar en p eligro  inm inente d e  desnucaeion, es 
dedicarse a l fom ente d e lo s  callos personales, es g oza r  
s  uu tiem po de lodos los cuidadas d e nuestro paternal 
ayuntam iento.

— P r o p o s i c i o n e s . — S e  n o s  h a  a s e g u r a ­
d o  q u e , en visla  d e  la aceptación que han m erecido 
las Cartas madrileñas, que publica con el seudónim o 
d e Pedro Fernandez un con ocid o  escritor, se le han 
hecho proposiciones por uno d e  tes principalesediTores 
d e  la córte  para escribir nn periódrco sem anal, salirico 
y  literario, que llevará aquel nom bre p or  titulo.

— S u b a s t a . — E s  m u y  d i g n o  d e  e l o g i o
cl ce lo  que desplega  ia diputación provincial d e  M a­
drid , en pró d e  tos iulerese* qu e  están bajo su custo­
d ia. Con fecha 16 do csle  m es anuncia y a  la subasta 
pública para la emisión d e  las acciunes d e  un em prés- 
lilo  d e  seis m illones, con  destino á la construcción y  
su bvención de carreteras y  cam inos vecinales.

— S u b s i s t e n c i a s . — A n t e a y e r  e n t r a r o n
por las puertas d c  esta capital las oa n liík d es  d e tes a r ­
tículos (jue á conlinuacion se  espresan:

4909 fanegas d e  trigo .
3792 arrobas d e  harina d e id .
1600 libras d e  pan co c id o .
8330 arrobas d e  carbón , 

l o o  vacas, que « im p on en  41 ,752  libras d c  |>eso. 
228 carneros, qu e  hacen 6 ,8 55  libras d e  p e»o ¡

47 corderos, que com ponen 1 ,100 libras d e  p oso .

NOTA d c  los precios a ! por m a y or  y  al por m enor á  
qu e se  espenden en el m ercado lo s  arttculos que á 
continuación se esp resan :

R s . vn . Guarios
artoba. libra.

Carne d e  v a ca ....................................  54 á  59 48 á  22
Id. d e  carn ero ................................................  á  24
Id . d c  ternera.................................... 70 á 8 5  25 á  51
Id. d c  cord ero ...............................................   á  22
T ocin o  a ñ e jo ...................................  116 á  i2 0  4 0  á 42
Id . fresco .........................................
Id . en canal.....................................
L om o.................................................

JamoH con  h u eso................................100 á 116 54 á  60
A ce ite ...................................................  6 8  á  70 ¿ 2 2
V in o ......................................................  34 á  40 10 á 14
Pan d e dos lib ias........................................  12 18 20
G arbanzos..................................   4 0  á 50 16 á  18
Judias.................................................... 3 0  á 3 4  10 á  13
A rroz    3 6  á 40 12 á 14
Lentejas................................................ 22 á  2 8  10 á  12
C arbón..............................................  7 á  8
Jabón............................................   4 0  i  6 6  16 á  24
Patatas.............................................. 7 á 8  3 á 4

Precios d e  granos en e l m ercado d e  h o y ;
C ebada d e 47 á 53 rs . vn .
A lg arrob as, d e  o  á  6 0  r s . vn .

T rig o  v en d id o . P recios.

2 0   80
1 3 ............................. 84

174............................  8 5
2 2 8 . . . . . . .  86
320 ............................. 87

755
Quedan p or vender sobre 450 fanegas.
L o  que s e  hace saber al público para su inteligencia. 
M adrid 16 d e abril d e  1857.— E i a lca lde  c o rr e g i­

d or, Cárlos M arfori.

VARIEDADES.
E l S r .  D . M ig u e l T e n o r io  y  C a s t i l la , n u e s tro  

re p r e s c n ta o te  e n  lo s  S a n to s  L u g a r e s ,  lia  e s c r ito  
la  s ig i i ie o te  c a r ta , c u y a  le c tu r a  n o  p o d r á  m e n o s  
d e  in te re sa r  á  n u e s tro s  l e c t o r e s :

«jEnusALza 25 d* m arzo .— S u p on g o , am igo  m ió, 
que tendrá V . deseo  d e  saber a lg o  de  cs la  nobilisiraa 
ciudad , y  v o y  á  intentar com p lacerle , aunque con oz  - 
c o  que nunca podré  h a cerlo  com o eí asunte m erece; 
tantas y  lan notables son las cosas qua aquí se ofrecen 
á Ta consideración d e un v ie jero .

V encida la grande é  inesplicable em oeion que me 
causó la v isla  de Jerusalen, hice mi primera salida á 
contem plarla desde la altura dcl m onte O lívele, lugar 
de la ascensión del S eñ or , d esde  d onde se  dom ina to ­
d o  el paisaje. A lli hay una pequeña m ezquita eon una 
torrecilla o  m inarete, c u y o  / l c o n  circular perm ite e x a ­
m inar cóm odam ente, á  vista d e  p á ja ro , no so lo  e l c on ­
junte d e  la ciud ad , sino una gran paite de  las monta­
ña? de la Judea, incluso el va lle  del Jordán y  ct mar 
Muerto.

Para qn e  pueda V . form ar idea det m ovim iento que 
producirá en la Im aginación csle  cuadro, bastará citar 
tes nom bres de los lugares que van rápidam ente p a ­
sando ante los o jo s . E l m onte A loria , ó  sea e l sitio d sl 
sacrificio d «  A braham , despoes tem plo d e S aiom on , y  
h o y  ia m agnífica m ezqu ina d e  Ornar; el castillo  que 
auu conserva el nom bre d e D avid ; e l sepulcro d e  A b -  
salon; e l árbol de Isaías; el p ozo  (le  Neemiaá; el valle 
d c  Josafat y  el torrente Cedrón; la v illa  d e  Silné y  la 
d e  Betania; c l monte dei E scándalo, d onde Saiom on 
fabricó palacios á sus concubinas con  tem plos para 
sus Ídolos; el m onle d e l M al C onsejo, donde se reunie­
ron los ju d ío »  para com binar l a / i » i o i i d e  Jesús; cl 
Cam po de la San gre, com prado c o n  tes Ireinla dinero» 
d ados á Judas; el Q)onle S ion, d onde está el C en á cu ­
lo ; el h uerlo d o  Jctsem aní; e l lugar de! B eso de Judas; 
la puerla A urea, por la cnal en lró Jesús el (lom iiigu 
d o R a m os; la gruta d é la  A g on ía , donde su dó sangre 
v iendo aproxim arse la  hora  de »u  m artirio; e l cam ino 
quo sigu ió  hasla el palacio d e  A nna»; otroa mH iug.ure* 
Igualm enle fam osos p or  lo? delalles U n con ocidos d e
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esta misteriosa lra]edia, y  d escollando, en  fin , entre * 
to d o s , la negra cúpula d e  p lom o que cu bre  el Calvario 

;y e l  Sepulcro.
Considere V . ahora, c o n s o lé  este lig e ro  resúm en, 

com o  se abismará el pensam iento en las mas serias r e -  
il"X Íones, Aun sin el m enor im pulso d e  d evoción , si 
esto PS para alguien posib le , aparece tan d e b u lló la  
autentípidad d e una hisloria, cu y a  palélica  sencillez «s  
acaso su m ayor sello  de  d ivina, que se sienle et alm a 
anonadada y  atónita.

Pero dejem os de considerar á Jerusalen bajo este 
punto de vista , y  exam iném oslo uo p oco  bajo otro  no 
m enos curioso, y  eierlam enle mas propio d e  una co r ­
respondencia familiar com o esta.

C om o la guerra  llamada d e Oriente ha im pedido ea  
estos años pasados la peregrinación d é lo s  d iversos p u e -  
b b s  ó  naciones cristianas, es grandísim a en esta C u a ­
resm a la afluencia d e  peregrinos; cada dia llegan  á m i­
llares hom bres, m ujeres y  niños d e  lo s  cultos g r ieg o  y  
arm enio, cu y a  variedad d e origen  se v e  en la d e  sus 
tra jes , d e  m odo que en esta oeasion puede asegurarse 
que se  hallan en Jerusalen individuos de lodas las ra­
z a s , y  aun d e  todas las provincias qu e  com ponen esie  
m ónslruo social titulado im perio d e  Turquía , asi com o 
también de G recia, y  aun d e Persia.

E l aspecto, p or  consiguiente, d e  la ciud ad , y ,  sobre 
to d o , el espectáculo dc los tem plos, es e l mas agrad a­
b le  del m undo para un europeo: y o ,  por m i parte, c o n ­
fieso  que e stoy  encantado.

T odas las lardes m e p aK o  por las inm ediaciones de 
la ciudad , las cuales están aqui, com oen  todo e l Orien­
te, materialmente cubiertas d e  sepulcros, y  n oca iiso  
d e  m irar et pintoresco efecto qu e  liacen entre las pie­
dras funerarias, distribuidas sobre la verde  y erb a , tan­
tos grupos de m ujores envueltas en blancas sábanas, 
c o n e l  rostro com pletam ente tapado con  una especie 
d e  pañuelo d e  varins colores y  suficientem ente d e lg a ­
d o  para ver desde dentro; tantos hom bre» d e  diferentes 
paises, pero siem pre con  estos trajes m ajestuosos d c l 
Oriente, d e  form a talar y  v iv os  m atices, enlre los q u e  
se  señala c i púrpura d e  los betlem itanos; tantos sacer­
d otes d e  todos los cultos q u e  entran y  salen reposada­
mente por las famosas puertas d e  la ciudad ; los g r ie ­
g os  con  sus túnicas negras y  sus redondos bonetes; 
Jos arm enios con sus capuchones calados grandes y  
m ntiagudos; los frailes do la cuerda, com o aquí les 
lam an, con  sns hábito» p ardos; los derviches y  santo­

nes turcos; los soldados, en  fin , del sultán con unifor­
m es europeos y  g orros  coloradiA , tan singulares en 
m aterias de  discipIÍBa, qu e  mientras hacen centinela  
dejan e l  fusil en  un rincón y s e  entretienen en hacer 
calceta ó  en  fumar su pipa. Este con junto  es verd ad e- 
ram entcdelicioso, y  llam a m ucho m as la atención que 
cuanto puede verse en nuestras grandes ciudades d e  
E uropa.

Jerusalen debe estudiarse ante todo  p or  sus tem plos; 
y  com o quiero darlo á con ocer á  V d . en esta carta 
cuanto m e sea p osib le, v o y  á en lrar ei> a lgun os p or­
m enores sobre esta m ateria, prescindiendo por supues­
to de ia religión  m ahom etana. A l hablar de los tem ­
p los , d ité  á V d . también cuatro palabras sobre  ios j e ­
fes d e  cada relig ión , pues siendo esla  la parte v iv a  de  
la  cosa , es indispensable para com prenderla bajo su 
aspecto d o  actualidad.

L os  católicos cslán representados principalm ente 
p or  los religiosos d e  la órden  d e m enores distribuidos 
cn d os  casas, pobladas ambas de  italianos, esjiañoles 
y  austriacos; es lo  era lo a n iigu o ; y  hace d iez años se 
estableció tam bién un ob isp o  con  el titulo d c  patriarca, 
el cual h a form ado nn sem inario con  ei laudable pro­
p ósilo  de crear un clero católico indígena. No m e atre­
v o  á pronosticar ai el buen é x ilo  corresponderá al buen 
deseo: lo que si es cierlo es que e l patriarca licu é  las 
ciialidades necesarias para un prelado eo  estas re g io ­
nes: jóv en , a c liv o , m uy versado en las lenguas orien­
tales, perseverante en sus propósitos com o hom bro 
form ado en las m isiones, insinuante y  dulce en c l  trato, 
d e  conversación fá e i ly  am ena, y  hasla dolado d e una 
bella  figuraolerica l d e  eslilo que puede llam arse rom a­
n o , en c l  cuai sc com bina cierla especie d e  coquetería 
artística con  la graveda d  eclesiástica , tiene una barba 
verdaderam ente m agnitiea, que seria repugnante y

horrib le  si ñ o la  llevara cuidada con  tan singular esm e­
r o ,  que puede causar envidia á  las figuras d e un cuadro 
d e la escuela flam enca. H ay lauibieu un convento  p e­
qu eñ o  y  pobre de g r ieg os  católico», y  algunas herm a­
nas d c  la caridad del instituto d e  San José, en su m a­
y o r  paite francesas, dedicadas con  especialidad á la 
enseñanza, así com  > también otras d e  las llamadas de 
S ion, para catequizar ju d íos , con  lo cual y  con  un m i­
llar de Seles, 'O  con c lu y e  cuanlo tiene relación dentro 
d e  eslos m ucos con  uueslra coinuiiion r eóg iosa .

Despues d e los católicos vienen lo s  g r ieg os  cism áti­
cos  ú  or tod ox os , com o ellos se titulan, y  estos son la 
parle mas num erosa, influyente y  rica de los cristia­
nos. T ienen seis ó  mas casas, y  son infinitos los m on­
je s  y  c lérig os , d e  mué© I»®  ®" procesiones y  gran ­
des cerem onias desplegan  una pom pa sorprendente. Et 
d om in go  pasado asistí desde una tribuna á la p roce ­
sión que hicieron en c l Santo S epulcro, y  eontc ciento 
y  un sacerdotes con capa p luvia l, todas de brillantísi­
ma seda recam ada d e o ro . La cruz que llevaba sobre la 
cabeza el patriarca, ó  su v icario  (porque aqoel eslá  au­
sente'), es un regalo del em perador d e R u sia , Nicolás, 
d ign o de tal o r igen , pues h e  visto pocas jo y a s  d e  ig le ­
sia lan ricas; es una eruz d e brillantes d e  palm o y  m e­
d io  d e  a llu ra , e u y o  pedestal hueco puede colocarse 
com o una especie de  liara sobre  la cabeza , aunque es 
preciso irla sosteniendo con  las m anos. Asistían á la 
procesión varios ob isp os; abrían 1 1 m archa (rece cu a ­
dros eondueidos d c  un m odo sem ejante á  las banderas 
que so usan en nuestros rosario» á la V irgen , pues c o ­
m o en las iglesias heréticas y  cismáticas d e  Orienta se 
con serv a  ei espíritu d e  los iconoclastas, no usan efig ies 
y  únicamente perm iten la representación d e las histo­
rias santas p ot m edio d e  la pintura. T od os los sacer­
dotes llevaban cu la m ano un ram o d e  flores benditas, 
q u e  daban á besar al pueblo apiñado y  contenido por 
d os  filas de soldados, y  derram aban sobre la m ultitud, 
con  unos grandes pom os d e plata cerrados y  horadados 
com o nuestros h isop os, agua d c  rosa.

El superior actual d e  este cu lto  es un o b is p o d e  se ­
sen la años ó  m as, g r a v e , cerem onioso y  hábil; su con ­
versación gira siem pre dentro d e  esa» fórm ulas orien ­
tales qu e  dan solem nidad á lodas las frases, aunque 
sean un cum plim iento, una adulación , ó  una h ipocre­
sía , porque siem pre entra en ju e g o  la P rovidencia  para 
esplicar el o r ig en  y  el fin d e  una acción  cualquiera, y  
las grandes escenas del c ie lo  y  de  la tierra para com ­
pararla.

Esla, qne podrem os lla'nar colon ia religiosa  de la 
R usia , es ia que aqui cr.'co , prospera y  absorve, por 
decirlo  asi, a  Jerusalen, pues co-npra á precios enor­
m es todo  lo  que se vende rúslico y  urbsno, y  cada 
dia que pasa se  despierta m as fuerle. H ay  también 
de este rito uno ó  m as con ven ios d e  m onjas, donde 
m e han d ich o  qn e entran por lo  general las v iu ­
das d e  los c lé r ig o s , U s cuales, com o  no pueden v o l­
verse á ca sa r , según las costum bres d e  eslos  p jises , 
hallan de esle m odo una m anera cóm od a  d e acabar su 
vida .

L os religiosos arm enios son m enos en núm ero; pero 
com o  los peregrinos de esle  cu llo  sen mas qu e  los de 
ningún o lr o , la lim osna es abundante, y a s i  se les ve 
igualm enie que á los g r ie g o s , crecer y  prosperar en 
segunda linea . La casa principal qu e  lienen , d onde re ­
side su p a triarca , es una antigua usurpación hecha á 
lo s  latinos, y  m as propiam ente á los españoles; pero 
laeinbellecen  lanto, y  se  conducen e n lo d a s  ocasiones 
con  tanta dulzura y  cortesía, que hasla cierlo  punto 
puede decirse que consolidan el derecho d e posesión 
con  las simpatías que conquistan. E llos  deben tener ía 
conciencia recia , pues el patriarca, siem pre que y o  d c  
propósito le alabo su casa, m e d ice : ¡ Todo lo debemos 
al gobierno cristiano ! Y a  ve V. que tienen por lo m e­
nos el mérito y  la habilidad d e esta confesión am bigua . 
E ste patriarca m e parece m uy ingen ioso cn sus discur­
sos; hablándole d é la  lucha que existe m as ó  m euos 
visible entre la» d iversas com uniones que poseen altea­
res y  cap illasdentro  dcl,Santo Sepu lcro, m e o n le s l ó :  
uEslo es com o una tienda, d e  cu yas cuerdas es preciso 
tirar en contrarios sen tidos para que perm anezca d e ­
rech a .»

A  lo s  arm enios siguen los eoflos y  abisinios, loscua*

les, si bien creó que novarían  de rito, tienen sus c a p i­
llas separadas y  su pequeña parle en el S m lo  S ep u l­
cro . Ahora viene de A frica su palriaioa, y  dicen que 
tr.ae c o  su com p a ñ íi doscientas ó  trescientas personas. 
CatosctisUanos me interesan m ucho, pues p ertenecien­
d o á las razas d e  co lor, es decir, á ias menos p iiv ile  - 
gi.adas pot ki naturaleza, me com place  verlos dentro 
de la m ayor v i i d e  civilización qne o x itie , que i s  la 
doctrina d e  Cristo.

T erm inada ssta ligera revista d e  los orientales, y 
habiendo anles hablado d e  los católicos, so lo  me testa 
añadir cualro palabras sobre los protestantes. Eslos 
tienen una prim orosa ig lesia  nueva y  otros estableci­
m ientos, entre los qu eseseña ia  en ia parle eslerior dc la 
ciudad una casa d e r e c r e o p ir a  su obispo, cu y os  ja r ­
d ines sirven d e  cem enlerin ; y  donde h a y  eslablecidai 
escuelas para niños. El aspe?lo d e  esas posesiones lie ­
nen esc  sello particular de  aseo y  aun dc perfección 
a p ro p ia d a s  las circunstancias que caracteriza á la ra­
za inglesa. A le m a s  hay I.i seguridad de q u e e l g o ­
bierno británico no loma parle a lguna directa cn esta 
obra  d o propaganda , lim itándose á  protegerla  con la 
bandera de su consulado.

T o d o  lo crea una sociedad particu lar: la ig lis ia  e n ­
tera es regalo d e  una señora rica, v :e ji  y  soltera. Hay 
en este tem plo un m agnifica órg an o , d iiia livo  también 
da otra serlora en m emoria y  hon or d e  sn marido d i ­
funto, com o  lo  espliea la inscripción qne l ie n ;. La c i -  
tequizacion prote stante se e jerce  c o n a lg m  írn l i s " '-  
bre  lo» hebreos, aunque según me li.i d icho el gran ra­
b in o , personaje notable de q 'iicn  hablaré mas adelan­
te, son únicam ente los pobres lus que su ailhieren al 
proteslaolism o, por m ejo ar en a lg o  d c  con-liciun con 
las limosnas. De to lo s  m od os , el u b isp > , q 'i c c s u n a  
especie d e  cuákero, redondo, en -im  sm ado y  abstraído 
d e  tod.i relación que no sea cnn sus pruselilos, no p n e ­
d e ser acusado d e no contribuir al aumento du la g r e y , 
pues c o n í i is  hijos solam ente puede fundar una secta. 
Es un rem edo de patriarca, que si no llevara el som ­
brero y  la levita al estilo c lcr ie d  in g lé ? , podria ca lifi­
carse Insta el n iagesluoso.

El gran r.obino d e los jn d ios m e ha hech o una a fe c ­
tuosa visila  com o los dem ás je f  -s de cultos. Es uo a n ­
ciano d e  och  >nla años, con la barba p ?s iii l o y  i de 
blanca á  amarill.'O, eom o un bellon de anilquísitna lana; 
lleva sobre su cabeza  el lu ibanle hebreo, a lio, a b o v e ­
dado y  ceñ ido d e  blancas fajas de lin o ; cubre sn é n ­
eo : bada espalda con  una pelliza d e  p a ñ i pardo ad or­
nada d e piel de  zorra , y  se sosliene sobre un bastón 
co m o  A braham . No puede V d. im aginar una figura 
b íb lica ints herm osa. Coa ido y o  le v i enlrar con nu­
m eroso acom pañam ienlo del m ism o uslilo, m e pareció 
que el liem po retrocedía algunas docenas dc sig los, y  
suponga V d, mj sorpresa al oírle hablar caslellano. 
Esla cireunslancia es lanto mas e>lrafia, cuanto que ni 
ét ni ios m uchos hebreos que eu lod o  el Oriente hablan 
nueslro idjuma haa estado jam ás en España, ni aun en
E u rop a : han conservado la lengua con am or desde ta
espulsion , y la eullivaii fielm ente en el seno d e sus fa­
m ilias. E l gran rabino, no conform ándose todavía o n  
el o rigen  español, puntualiza mas su procedencia, y  
diee qu e  e s  calalan, y  para darm e idea d e quo conoce  
y  sabe apreciar la im portancia d e  nueslra naeion, me 
d ijo  que es lan gran d e , que se necesitan cuarenta dias 
para que una étdeii del rey  circule por luda ella, La si­
tuación del pueblo hebreo en Jerusalen es curiosa y  en 
cierta m anera patética, pues todos lo » ju eves sc a cer­
can á la m ezquita d e  Ornar por el lado donde hay p ie­
dras del tem plo du Salom ón, y  lloran en público, abra­
zándolas y  besándolas con  t?nlas dem ostraciones de 
d o lo r , que causarían risa si no sugirieran mas hondas 
reflexiones.

V eo , am igo  m ió, que esta carta se va  alarg.m do de • 
m ssiado, y  m e d espido por h o y . De V d . afuclísim o. — 
M . len oK io .

CRONICA RELIGIOSA.

m t ©  B tv ts o .

Cuarenta horas en la iglesia  de Santo T om ás, donde 
siguen  las funciancs al lan iís im o  Sacram Pi'lo, p red i- 
ca i;do por la mañana D . Vicenta V alls y  V illanova; y  
en los e je r c ic io sd e  la tarde D. Antolin M onescillo .— Se 
adm inistrará la com unión pascual á los feligreses im ­
p ed id os  de las parroquias d e  .San Martin, San Ginés y  
S an  Luis, San Itadto y  San .Andre's, h acien do a! efeclo  
so lem nes procesiones por las respei tivas feligresías, y  
asistiendo á ellas las archieurraaias sacram entales de 
las m isim s.— En las parroquias liabrá misa m ayor 
á la hora d e costum bre.— En la iglesia  de m onjas Car­
boneras se celebra función votiva  á  la V irgen  d e  los 
Dolores, sien do orador D . Joaquín C orral.— En la ig le ­
sia d e  San Ignacio  harán su com unión m ensual los j ó ­
venes d e v e lo »  d »  San Luis G on zsga , d irig ién d oles una 
plática D. Juan Nepom oeeno L ob o .— Por la tarde se 
hará la duodena de San J o -é  c  im o todo» los 19 de  m e«, 
y  será orador D. Juan J osé  .Moreno — Tam bién sc hará 
ta niis'iia duodena en los teiii;)lo« sigui ‘ ntes, p red ican ­
d o ; en la» A r i. 'iv 'u liia s , D- C iri.ic) C ruz; y  en San 
M ilino, o lro  s t fi ir  orad or.— En los S erviU s, cap illa  de 
la E sclaviliid , eu "i Cármen C alzid .) y  en c l oratorio 
clel Cabr tero de Gracia.se le:jdfán por la larde los e je r ­
c ic io »  d e  instituto, « ie n jo  re< p 'c liv im e n le  orad ores 
D. G regorio  M onles, I). Castor Com pañía y  fd ro  s e ­
l l o : .— S igue el setenario d e  D m cs  en el oratorio dcl 
Espíritu S i  do; predicará del D on d e Entendimiento 
D. P edro lleg aU d o  R i iz .— So reza d e la Dom inica in 
úl&i». con  rite) d o b 'e  d e  prim era clase y  co lor  blanco.

A ccion es d*d canal do L a b c l II, d e  á 190 r s ., 8  por 
100 anual, 107.

A cc io n e sd e l üaneo dn Espa.úa, 143 d .

TEATROS.

OBSERVACION ÍS M ETEOROLOGICAS DE A Y E R .

EPOCAS.

T E R M O M E T R O .

HEAUMUR. CSHTIGR. B A »  'M R '.RO ,

2 3 l4  » . 0. 3  1|2 8. 0. 26 p. 4 1.
I I  8 .0 . 17 li2  s. 0. 2 6 p .3 1 | 4 l .
12 s. 0 . 15 s. 0 . .2 6 p .3 t i2 l .

S A H T O  S E  H O Y .

San Vicente y  San H erm ógenes, m árlires.

7 ' c a m .  2 3 i 4 » . 0 .  3  1 12 s. 0 . 26 p. 4 I. SO,
12 d-1 d ia . 11 8 . 0 . 17 1¡2 s. 0 . 2 6 p . 3  l|4 I. SO.
ñ d o l a t ,  12 S .O . l.'i s. 0 . . 2 6 p .3 t i 2 l .  NO.

EFEMERIDES ASTRON O M ICAS DE A Y E R .
Es el dia 109 del año y  el 31 d : ,1a prim avera.

S O L . Salió á las 5 h . y  16 m .— S e pone á la s  6
h . y  43 n).

El día dura 13 h . y  2 6  m .— La noch e 10 h . y  31 m .
LUNA. 2 4  d e su ed a d .— A parece á la» 2  y  51 

m. de la m — P a s a  por e l m eridiano á ! a 8  h. y  42 
m . d é l a  m .—Su retardo para mañ.ana serán 49 m .—  
Se oculta á  las 1 h . y  2 m . d e  la m.

La ecuación del tiempo es 2  ui. 19 s.
Lns relojes d eberán señalar al m edio dia verdadero, 

ó  s a  al pasar el sol por e i m erid ian o, las 11 h . 57 m. 
y 4 l s .

BOLSA D 3  M.ADRID DSL DIA 18 DE A B R IL  DE 1 8 57 .

P recio : ol contado p u n tea d os  en Bolsa.

T iiu los  del 3 por IOO con so lid ad o , 40 ,30  c . 
Ir)>.cripciones d e id . id ., 00.
T ílu los del 3 por 100 diferido, 25 ,95  c .
Inscripcione.» d e  id . id .,  25 ,50 .
Mati-rial del T esoro  no preferen lc cnn iiile jés, 00 . 
Deuda d d  personal, 11 ,50 p .

P reñes corrien tes k o  puft/ic.idos en Bolsa.

A m ortizab ie  dc prim era, 11 ,65 .
A m  riizablfl d e  a "g iinda , (>,70.
A ccion es d e carrete ras i) por IOO anual; em isión de 

1 d e  abril d e  18 50 . Fom ento de á 4 ,000, 83.
Id i ii d e  á 2 ,0 0 0 , 84 ,50  p.
Idem  1 de  ju n io  d e  1851 d c  á  2 ,0 00 , 89 ,75 .
Idem  31 d e agoslo  d c  1852, d e  á  2 ,0 00 , 87 ,50  p .

R E A L  — Función 125 d e abono para h o y  sábado 
19 , á las o ch o  y  media d e  la n och e . — II Trooalore.

PRINCIPE,— A  las o ch o  de la n o c h e .— Ultima re ­
presentación de  la com e lía  d e  m agia titulada La redo­
ma encantada.

Z A B Z Ü .IIA .— A  las o ch o  de la n och e .— Sinfonía. 
— Aos ilagijares.

CIRCO DE PAU L.— Compañia ecuestre ba jo l a d i ­
reccion de los señores P rice é hijo.

H oy  d om in go  <9, habrá d os  funciones; la prim era á 
las cualro y  media de  la larde, y  la segun da á las och o  
y  ni' dia d c  la noche.

PL.Áií.A DE T O R O S .— En i.i larde del iune» 2 0  de 
abril de 1857, »■■ verificará (?i el liem p > no lo  im pide) 
la 2 .*  m edia corrida  d e lo ro».— Presidirá la p laza  eí 
E x cm o . señur gobernador dc la p rov in cia .

8 c  lidiarán seis toros, de  la ganadería d e  D . Justo 
Hernández, vecino de esla có r le , con d ivisa inorada y  
b laoca , procedentes de la antigua d eD . Fernando F re i­
ré, vecino que fué d e A lcalá  dei R ’o , p rov in cia  d e  S e ­
v illa .

LIDIADORES.

P icA M R E i.— Jcsé  S evilla  y  Juan d e Fuentes, con 
otros Iri’s dc reserva, sin qu e  e:t el caso  d e  inutilizarse 
lo s  cinco pueda ex ig irse  que salgan olru».

E'P.iOA-i.— C.iyeluno S m z , .M,muel Diaz Labi y  José 
Carmona (-1 Pun id ero ), á cu y o  ca rg o  estarán las c o r -  
re s p O R d ie n le s  cuadrillas d e  banderilleros.

L »  ví?pcra p.ir la larde estará el ganada en las ¡n -  
mediaci'-nioi del A rroya de l a s P i l i l la s .

El apartad ) de  li)s toro? sc hará en la p laza  el dia 
d e  la corrida á ias doce y  m edia. Los bi leles para v e r ­
le dosde los bilcnnes del corral y  lardes, sa espende­
rán á 4 r». en la adm inislrucion, contigua i las ca b a lle - 
cizas, de.sde las d oce  en adelante.

8 o advierte al p ú b l io  que no se echará toro d e  gra* 
ria, y  que se  usarán banderillas d c  fu ego, en lugar d e 
perros d e  presu, para los toro.» que no entren á varas, 
según se  tiene anunciado anticipadam ente en los p ro ­
gram as.

L os precios de  las loealidades ser.in los m ism os del 
año anlerior, á saber:

T erjdidos.— B irrcras y  tabloncillos: so l, 6  r s .; sol y  
som bro, 6 ; som bra, 1 0 . — Asieulos sin nu neracion: sol 
4  r s . ; sol y  som bra, 4 ; som bra, 6 .

G rod os .— Delanteras y  tabloncillos: sol, 10 rs .; sol, 
y  som bra, 14; som bra, 16 .— Centros: s o l , 8 ;  sol y  
som bra, LO; som bra, 12.

Andanadas. —Dclanler.t.» y  tabloncillos: sol, 12  rea ­
les; sol y  som bra, 16; som bra, 2 2 . — Ceñiros; so l, 8 
reates; sul y  som bra, 12; soinbia, 14.

Paíco.i con  d ies entradas.— S ol, 120 rs .; sol y  som ­
bra, 140; som bra, 200.

Jfcíg ía  del lo r d .— i .*  fila, 10 rs .— 2 .® fila, 8  rs .—  
T ablon cillos, 6  rs. — C entros, 4  rs.

E! despacho de billetes d e  la Puerla del Sol e>lará 
abierto h oy  dom in go desde las diez d o  la mañana has- 
la c i aiiochecui; y  mañana Iones hasta las Ires d e  la 
tarde, porque despucs se traslada la venta á los d es­
pachos d e ia plaza de los toros. Se advierte que una 
v ez  t uñados los billetes no podrán devolverse  sino en 
e) caso d e  suspenderse ia función.

La corrida em pezará á las cua lro  y  m edia en punto.
Una m úsica d e  la Guardia Urbana, locará an les d e  

principiarla  corrida y  en los interm edios.

E d i lo r  re sp o n s ab le , D. S a l v a d o r  P . R o d b ig u b z .
--------------------------- ---- . . . . . I I , 1 M

Imprenla do EL OCCIDENTE,
d  c a rg o  d e  J. G a r c í a  V e r d u g o ,  T. deM oriana, n i i m .3 ,

ANUNCIOS DE 11 OCCKIITE
L e c c i o n e s  d e  f o r t i f i c a c i ó n  p a s a j e r a  o

d e  cam paña aprobadas d e real orden , p rév io  e ! p a ­
recer de  la junta superior facu llaliva ae l cueepo de 

in g en ieros , y  esplicadas en ta academ ia d e sargentos 
prim eros d e  infantería afecta al co leg io  del a rm a , por 
el com andante graduado profesor del m ism o, D. Juan 
Jerez y  A rraga .

Esta o b ra , para c u y o  estudio so lo  se  necesitan no­
ciones de aritmética y  geom etría , y  que en lo  general 
se  ciñe á aplicaciones puram ente prácticas, im presa en 
8 .°  francés con  seis lám inas litogra fiadas, se ven d e  en 
M adrid en la libreria de  Gaspar y  R o ig ,  calle  d e l P rin­
c ip e  núm . 4 .

Su precio encuadernada á la rústica, es et d e  8  rs. en 
M ad rid , 10 en provincia  y  20 en Ultram ar franca d e 
parte, en casa d e  lo s  corresponsales d e  d ich os señores.

G a b i n e t e  d e  l e c t u r a ,  c a l l e  d e  c a d i z ,
núm ero 10 .

Se hallan de venta las co leccion es siguientes: E . 
Bületin d e  Hacienda, La» Gacetas d e  M adrid desde 
1741 ai d ia , L osD ia iios  desde 1807, E lC en sord e  1820, 
£1 Zu rriago, El U niversal d e  1820 a l 23 , £1 H eraldo, 
L a P osdata , El Clam or p ú b lico , La Prensa, E l C an gre­
j o ,  A nales adm inistrativos, Diario d e ia  adm inistración, 
^ 0  d c la R azón  y  la Justicia, b l Bolelin d e  com ercio . 
E c o  de  com ercio , É! E speclador, Correo Nacional y  l o - -  
d os  lo s  p eriód icos políticos que se  han publicado en 
M adrid desde el año 1800 al d ia, los que se venderán 
p or  años, m eses y  núm eros sueltos.

V INO DE N A R A N J A .-E S T A  A G R A D A B L E  Y  
deliciosa bebida principalm ente para ias dam as, 
se v en d e  á 8  rs. botella ; calle  d el C lavel, núm . 2 , 

alm acén d e l cosechero , Soria.

L i b r o s  DE SURTIDO y  p u b l i c a c i o n e s  n u e ,
v a s  qu e  se  h a lian d e  v en ta en la  lib reríade  D ochao 
ca lle  d e  Jaeom etrezo, n ú m . 63 .

O rtolan : E sp licacion  liistórica d e  la  instituía del em 
p erador Justiniano, en  castellano, cua lro  tom os 8 . 
m a y o r ; rústica 30 rs.

(Jumpendio geog rá fieo -esta d is lico  da Portugal y  
susi-osesiones u liram arinas,porD . José A ldam a A y a -  
la . M adrid , 1865. Un lom o  4.®¡ rústica 3 0  rs.

A v ecilla : D iccionario d e  la legislación  m ercantil d e  
España, un lom o S .® m a yor; rústica 12.

E l  R E G A LO , SEM ANARIO DE CIENCIAS, L I - 
teralura, m odas, teatros y  anuncios.— Gratis, por 
regalarse e l valor d e  la  suscricion en ob jetos , y  ade­

m ás: un anuncio gratis; agencia  para ta co locscion  de 
sirvientes y  operarios; valor d e  C U A R EN TA  R E A L E S 
a l que tenga e l núm ero igu al al prim er estracto d e  la 
lotería prim itiva; o lro  reg a lo , v a lor  d e  MIL R E A L E S , 
al q u e  len g a e l núm ero igu a ! a l d e l prem io m a y or  d e la 
toteria m oderna.

Se publica lod os  los dom in gos.
Los qu e  se suscriban pueden escojer para reintegrar­

se  del valor d e  la suscricion:
Obras instructivas, de  recreo  y  d e  educación ; com e­

dias y  música.
Objetos de escritorio y  perfum ería.
T arjetas d c  abono para barbería y  peinquería .
Idem  para limpiarse e l ca lzado.
C ia d io e  yretratoa ,

I

Y  otros m il ob je los  que pondrem os todos los m eses á 
disposición d e los qu e  se suscriban.

A  los suseritores d e  provincias les remitiremos por 
el valor d e  la suscricion obras instructivas y  d e  re ­
creo , siendo d e cuen la  dei suscritor el franqueo de di­
ch as obras.

M ADRID. Un m es, CUATRO reales.
PROVINCIAS. U b  trim estre, 14.
Se suscribe en ia adm inistración, Carrera d e Sau 

G erónim o, P asage  dei Ir is , lercera tienda d e la dere­
ch a , d onde se  hallan los ob jetos para escojer.

Hi s t o r i a  m i l i t a r  y  p o l í t i c a  d e  d o n  r a -
mon María N arvaez , un lom o en 4.® adornado con 
su retrato, se  vende á 2 6  rs. en la libreria de  don 

Leon P . V illaverde, calle  d e  C an - la s , núm. 4 . Se re­
mite franco á provincias, m andando al señor V illav er­
de 28 rs . en libranza.» d e  correos, ó •tilo* de franqueo

S E ANUNCIAN DOS O B R A S QUE SON DE LA 
m ayor im porlancia y  m uy oportunas en la presen­
te oeasion.

La una es el Tratado práctico de cammos, por don 
Joaquín M ontero, c l mas com pleto y  sencillo i^ue se ha 
escrito; en  esta obra c l autor brilla por lo  p ra ctico , y  
>or haber escrito al alcance d e  lod os. Con este libro en 
a m ano cualesquiera persona puede encargarse de la 

conslruccion d e  un cam ino ó  de  las mejora.» en los ya  
conslruidos, es un manua! com pleto que llena todas las 
necesidades so b re  la materia, y  que d ebe  ser con sid e­
rado com o un libro d e  prim era necesidad para lodas 
aquellas personas que tienen que entender en la con s­
trucción o  adm inistración d e  tos cam inos.

La otra ee e l cuadro de medidas, pesas y  monedas, 
indispensable para conocer el sistema m étrico decim al 
decretado por las C ó r le s , sancionado y  prom ulgado 
com o  ley  en 19 d e  ju lio  d e  1849. Esle cuadro debe 
figurar en todas las oficinas d e  los ayuntam ienlos, 
porque de un so lo  g o lp e  de vista se com prende e l s is ­
tema cn  todas sus partes, y  sirve para resolver cuales­
quiera dificu llad .

L os pedidos se harán á su autor, calle  d e  Fuencarral, 
n ú m e r o s , cuarto principal derecha. Una y  otra obra 
se  remiten p or  .el correo  francas á los que m anden el 
im porte d e  18 ra. por el lib ro  , y  5 rs. pot e l cuadro.

S e  suplica á los señores d e  provincias que si m andan 
el im porte en sellos ,  certifiquen la carta descontando 
su im porle ai se  p iden las d os  obras ó  la m itad si se 
p ide una.

E L  AM IG O  D E  M A G IA S ,
JÜ A N  R O D R IG U E Z  D E L  P A D R O N

H O V E LA  H ISTÓ R IC A O B IG Ü IA L ,

DE DON MANUEL T O RR U O S.
Esta interesante novela  constará d e 2 0  á 25 entre­

g a s  d e á 16 páginas con buen papel, Ictia clara y  ele­
fante im piesio/i. Su precio un real cada una, lanto cn  
dadrid com o en provincias, pagándolas en eslas d e  

cualro en cuatro adelantadas, y  remitiendo su im porte 
en sellos ó  libranzas á  favor d c  su autor caite déla Es­
trella, núm. n ,  cuarlo principal d é la  derecha, Ma­
drid. Se suscribe adem as en las librerías d e  B . B aillie - 
re , calle  del Príncipe, núm. 11 , y  d e  L ópez , ca lle  del 
C árm en, núm . 2 9 . |

S e  ha repartido ia prim era entrega, á la qu e  a c o m - '  
daña una {«m »rw  litografiaáa, ■

T E S  S E L E C T O S .
E l depósito d e  la C om pañía colon ial, CALLE DE L A  M O N T E R A , NU.M. 16 , 

es igual á  los m ejores d e  Paris y  d e  Lóndres.
')

H A Y  V E IN TE  C L ASE S DF. T É S , desde 30 hasta 8 0  rs. libra, ya d en ia s  T R E S  M E ZCLAS E S Q U lS lT A S , 
. 38 rs. libra, y  d os  á 50 r--. Desde un cua rieron se disfrula el precio d e  la libra.

Gran depósilo  d e  cajas y  teleras de  metal ing lés, lisas ó  cinceladas.
SE  M ANDA A  PROVINCIAS.

2 ^ N A G E N A C I0 N .-A  VOLUNTAD DE SU DUEÑO 
p  q u e se  halia en esta c ó r le , doude quiere fijar su 
B a d o m ic ilio , seen agenará  por precio de 65 ,000  du­
ros una casa sila eu la ciudad de Barcelona, construi­
da d e nueva plañía hace cinco años, d e  herm osa y  só ­
lida conslruccion que contiene 14,000 pies p oco  mas o 
menos y  produce an'jalm ente d e sesenta á sesenla y  
c in co  mil reales, sin que tenga sobre si carg a  alguna; 
ocupa uno de los pontos mas céntricos de aqoe 'la  c iu ­
dad, eslando siluada junio al leairo del L iceo : se com ­
p o n e  d e  d os  m sg í ificos pálios ó  entradas con  sus co r ­
respondientes escaleras á derecha é  izquierda , caalro 
liendas con entresuelo , d os  cuartos principales, dos 
scg u ' d os , cuatro terceros, cu slro  cuarlos y  un lu joso  y  
m oderno eslabiecim ienlo de baños con veinte y  cualro 
aposentos y  treinta pilas; advirliendo que no liene in­
conveniente en adm itir una perm ula p or una finca en 
esla córte ó  bien una dehesa en la provincia d e  M a- 
d iid , y  se  admita la mitad del referido precio cn  e fec­
t iv o  m elálico y la olra en fincas.

Quien quisiere en lia r  cn conven io  podrá d irig irse  a 
escriban o-n oU rio  d e  reiuos D . Sebastian C arbonell, 
carrera de San G erónim o, núm. 2 t ,  cuarto p iincipal, 
quienestá encargado d e tratar sobre  e>le asunto dc 9  á 
12 d e  !a mañana. M adrid 11 d e  febrero d e  1857. - S e ­
bastian Garbonell.

A c e i t e  d e  l a  m a r a v i l l a . — c o n  s o l o  us.\  r
de este especifico  p o r  esp acio  d e  15 a 20 d ias , lia- 
ce nacer el cabello  y  la barba , fortificar la raiz dti 

p e lo , im pedir su  caida y  conservarlo sin encanecercon 
lo d a  su herm osura: sus resultados son con ocid os  y 
a cred itados: tam bién lin le  esce len te  para teñir las ca* 
ñas á  la prim era v e z  d e Ja rfc. Se ven d e  calle  riel r a i­
m en, D Ú m .3 3 ,B azar . adríteñ o,tien da d e D . Francíst 
G reg orio . '9 l

A c a d e m i a s  d e  f r a n g e n ,  i n g l e s  k  i t a l í a -
n o ,  ba jo  la dirección del profesor don  Clemente 
(Cornelias, au lor  d e  las gram álicas francesa, é in­

g lesa . Tam bién d á  lecciones parlicuiares d c  lo s  m en ­
cionados idiom as , y  enseña el español á  los estranje­
ros,ca lle  d e l Cárm en, núm ero 55 , 4.® derecha.

V éndense dichas gram álicas, cada una á 16 rs. en 
rústica y  20 cn p asla, en  las librerías d e  la P ublicidad, 
pasage d e M ateu; B ailly -B aitliere , calle d e l Principe, 
ú m e io  11 , Cuesta, calie  M ayor, y  en  casa del autor

El  c o n s e j e r o  d e  l a s  c a s a d a s :  CO RRES -
pondencia epistolar del Dr. G regorio C antueso con 
varias señoras.

En esta obrita se  pintan los d iversos caracteres de 
Jas m ujeres, y  se ofrecen á  la vUtq del lector a lgunas

situaciones interesantes. El au lor se  propone que con 
su» avisos logren  las señora» grangearse el a f e c lo l j  
sus m aridos y  ser felh es en su m atrim onio.

Se halla d e  venta á 4  rs. cn las librcrias de Sánchez, 
calle de  Carretts, A gu ad o  y  O lam -n di, calle d e  P oute- 
jo s , á cu y o s  puntos pueden Iambien d iiig itse  los pedi 
dos para provincias.

Hi s t o r i a  g e n e r a l  d e  e s p a n a ,  d e s d e  l o s
tiem po» mas rem otos hastanu estrosd ias.— P ord on  
M odesto Lafuenle (Fr. G erundio).— Se lia reparlido 

el lom o 17 de esta im pnrlanlísim a o b r i .  Cada lom o 
consta d e  m as de 400 páginas en octavo m a y or, ed i­
ción m uy esm erada y  correcta , con  caracteres nuevos 
y  papel superior. Los tom o» se remiten encuadernado» 
á  la rústica c on  una bonita cubierta.

E l precio de suscricion es 2 0  rs. tom o en M ad rid , y 
22  en provincias pagados adelantados.

Loa qu e se suscriban d e nuevo no tienen necesidad 
de lom ar de una vez , sino qu ieren , los tom os p ublica^  
d o s ,  sino q o  pueden hacerlo poco é  p oco  a su c o ­
m odidad ,  pagando los lom os á m edida que ios r e -  
ibaii.

S e  suscribe en M adrid en el despach o del e s la b lc - 
«im iento de M ellado, c a lle d e l P.riiicipe, num . 2 5 ,  y  
en provincias en casa d e ios corresponsales d e  d icho 
establecim iento ó  remitiendo lihnmza del im porle.

C«lá en p re i) '»  el lom o 18.

COMISION DE S U S C R IC IO N E S .-B A J O  ESTE 
litu lo sc h.a establecido en Murcia un cen lro  de 
suscriciones á  toda clase d e  obras y  p eriód icos , el 

cual recom endam os á lod os  los ed itores , pues lo m uy 
con ocid a  que es en dicha capital la persona que se ha­
lla al frente d e  la m ism a. unido á  su aptitud y  honra­
d e z , es la m ejor venlaja que se  puede desear.

El que de».ee utilizar sus serv icios , puede dirig iiso 
á D. Rafael Alm.szan y M artin, calle  d e  San L oren zo, 
núm. 1 1 .

i
useo hislórico español de  V anhalen .— D irección , 
A tocha, 92 , 3.® cen tro .— Cada estam pa 6  rs. 
Cada seis  com ponen una época .— Se esla  o -p a r- 

tieado la lercera d e  la ép oca  d e  Cários V . ,  que repre­
senta el A salto de R om a y  muerte del Duque d e  B or­
bon , el d ía  6  d e  m ayo  d e 1527.

«E sla n d o  la pendencia con  tal cora je  com en zada , y 
an da n d o  el duque d e Borbon enlre io s  españoles ha­
c ien d o  lo  que un valiente capilan y  tan a lto caballero 
debia , y en d o  delante de todos, fué h erido d e un m os­
quetazo’  en  lo  alto del m uslo junto al v ientre, d e  tal 
m anera, qu e  lu eg o  c a y ó  en tierra y  m urió den lro  de 
una h o ra . Esto fué á  vista d e  lod os  y  bastaba para 
d esm a yar otras gentes faltándoles e l capitón general;

I

pero e llos  no perd ieron punln d e  án im o, se acrecentó 
e l en o jo  é indignación . Subieron en a lto d e  los muros 
y  apellidando «España im perio», pusieron las bande­
ras en e llos , y  saltando dentro gan aron  el B u rg o .»

(San doval, historia de C . V .— Libro 16.®)

So halla en prensa la cuarta eslam pa, que represen­
ta, T om a  d e T únez por e l em perador Cários V .  el 
dia 20 d e  ju lio  d e  1635.

~ í l  OCCIOENTE,
aiARlO  POLÍTICO DB LA  MAHAHA.

■Se publica todo» los dias m enos lo s  lunes , y  ade­
mas de  las m ejoras [iiateriales y  del aum ento en  su* 
m edios d e  p u b lic id ad , d e  la estension qu e tiene ta 
edición d e  prov in cias , para llevar á estas las d iversas 
nolicias con  la misma antelación que lo s  d iarios de  la 
tarde, contendrá periódica y  oportunam ente r e v i s t a »
s s  MADK1D Y DE TEATROS, LITSIIATIIRA Y MÚSICA Y  A U I
J i e h t í f i c a s ,  y  d e otros gén eros , h a c ie v io  que la s e c -  
tion recreativa, vi fo lle lin , inserle casi ■'empre n o v e -  
as orig in a les inéditas d e  au iores acred itaaos, d é la  

que y a  tenem os m uchas en nuestro poder.
Tam bién nuestros suseritores tienen ta ventaja d « 

poder inserlar G R A T IS  cad a  m es liasta C U A TR O  
ANUNCIOS d e  10 á  12 líneas cada u n o.
PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION EN M ADRID.

O cho reales a l m es, llevado á d om icilio , y  v e in le  y  
cuatro p or  tres m eses.

E n la adm háslracioii, calle  d e i C arm en, núm . 6 0 , y  
en las iibceii as d e  Cuesla, ealle M a y or , núm . 2 ; B a il ly -  
'{a iliicre, calle  del I ’ inncipe; O iiveres, ca lle  d e  la C o n - 
w p cion ; D uran, ca lle  d e  la V ictor ia , y  L óp ez , c a li»  
L 'l Cánnen. *

PRECIOS Y PU N IO S DE SUSCRICION KN L A S
PROVIHCIAS.

Catorce reales p or  un m es franco d e  p o r te , y  treinta 
y  o ch o  p or  tres meses.

E n casa d e lo s  corresponsales d e  E i. O cciD E n ri, qus 
lo s  llene en lodas las pob laciones d e  a lgun a  im portan 
cia  ; en las princi¡)a!e8 übrerias y  en todas las adm i­
nistraciones d e correos. Tam bién p uede liacerse la sus­
cricion  p or  carta franca, d irig id a  al adm inistrador, in -  
c  uyen do  libranza ó  sellos del franqueo, certificando la 
e ii 'U  en este úllim o caso , y s ie n d o  de c u » n u  m itad del 
i («irle dcl certificado.

Lu el estranjcro y  Ultram ar, p o r  tres m eiea 70 rea­
le ..or «eis 130. y  pnr un añ « 250.

E L  F IN A L  D E  N O R M A ,
HOVELA ORIGIHAL

P O R  DON PEDRO ANTONIO DE A LAR C O N .

E s la o b ra  se  h a  publicado recientem ente, y  ha sido 
ta n  eslraordinaria su  a c o g id a , que quedan y a  pocos 
ejem plares.

Consta d e  d o s  bon itos tom os en 8 .® m enor y  sa 
vende en M adrid, adm inistración d e  E l  O c c id e n t e , á 
seis reales cada e jem p lar, y  o ch o  en  p rovincias, rem i­
tiéndola p or  e l c orreo  franca d e p r t © ,
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Ayuntamiento de Madrid




